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APARTE : Nunca mais – Movimentos sociais e políticos 
de esquerda começam a renascer o processo do “Sarney, nunca mais” 
iniciado durante a luta contra a tentativa do grupo Sarney de tirar, pelo 
esquema jurídico, o governador Jackson Lago (PDT) favorecendo a volta 
de Roseana Sarney (MDB) ao governo do estado. POLÍTICA

Caminho de 
alianças

Um olho 
no xadrez
e outro no 

Japão
Enxadrista Giovanna Piovicari, que 

está se preparando para os Jogos 
Escolares da Juventude, procura 

patrocínio e sonha morar no Japão 
para realizar seu sonho de ser 

designer gráfica de jogos.
ESPORTES

E S P O R T E

O guardião da fonte 

JULIANA RIBEIRO

Público maranhense terá a oportunidade de participar da exposi-
ção sobre a vida e obra de um dos maiores gênios da inovação e criati-
vidade na ciência, medicina, arte e tecnologia, Leonardo da Vinci, um 

gênio que esteve cinco séculos à frente do seu tempo. 
IMPAR

O genial 'Da Vinci'

Você já viu um homem barbudo, de dreadlocks, quase lendário, andando pelo Centro Histórico de São Luís? É Jair, uma das figuras presentes 
no bairro e conhecido por seu estilo de vida “polêmico”. Conversamos sobre política, cultura, e o futuro de São Luís.   VIDA

Aplicativos: 
onde os negócios 

acontecem

DIVULGAÇÃO

O criminalista 
desapareceu nas 
primeiras horas 
do dia 1º de 
agosto e teve 
o seu corpo res-
gatado, no dia se-
guinte, das águas do Rio Anil. As cir-
cunstâncias de sua morte estão sendo 
apuradas pela SHPP, que aguarda lau-
dos da Polícia Técnica para direcionar 
as linhas de investigação.

VIDA

Morte do Dr. Damaceno
ainda é uma incógnita

MISTÉRIO

Entregue primeira etapa 
do Hospital do Servidor

Além da localização, já nessa primeira etapa 
de funcionamento o novo hospital oferecerá 18 

consultórios médicos.  VIDA

Potencial do mercado 
de aplicativos tem desper-
tado a atenção do merca-
do publicitário no Brasil e 

impulsiona um 
novo nicho de 

startups: as 
Ad techs.

 Zé Reinaldo:

“Não quero briga, eu  quero é unir os políticos”

 O deputado federal Zé Reinaldo já esteve ligado a José Sarney, mas rachou com o ex-presidente. 
Apoiou Flávio Dino, que começava na carreira política. E agora, filiado ao PSDB, é adversário 

político de ambos. Em entrevista exclusiva ao jornal O Imparcial, o candidato falou, entre 
outros assuntos, sobre sua ligação com os políticos maranhenses e seus projetos como senador . 

POLÍTICA

NEGÓCIOS
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Responsável: Mivan Gedeon 
E-mail: gedeon3.3@gmail.com

Horário eleitoral 
não engata 

Especialistas apontam que equipes mudam a estratégia, mesmo durante uma campanha curta 
como a atual, e reforçam as redes sociais, pois os programas na TV não tiveram o efeito esperado

Desilusão
 

Felippo Cerqueira, professor de 
ciência política da Universidade 
Estadual de Goiás (UEG), 
confirma a impressão geral de 
que rádio e tevê — meios de 
comunicação a que as massas 
têm acesso — não despertam 
o interesse dos mais pobres 
quando o assunto é campanha 
eleitoral. “Eles são os maiores 
usuários da tevê, mas querem 
utilizá-la para ver a novela e 
programas de entretenimento. 
Os números salientados pelas 
pesquisas refletem a desilusão 
das pessoas com a política”, 
detalha.
Os temas que mais sobressaem 
para a população durante as 
eleições, segundo Cerqueira, 
são saúde, segurança e 
educação. E eles podem ser 
mais bem detalhados em 
buscas na internet, inclusive, nas 
plataformas disponibilizadas 
pelos partidos. “Você enxerga 
gente com muito tempo de tevê, 
como Geraldo Alckmin (PSDB), 
estacionado nas pesquisas. 
Bolsonaro tem seu público cativo 
na internet. É como Marina Silva 
(Rede), que ganhou apenas 16 
segundos na televisão e tem sua 
imagem mais consolidada nas 
redes sociais.”

Prejuízos
 

O candidato vive hoje uma situação dramática – e não 
prevista na legislação eleitoral – que obriga seus apoiadores 
do PSL e do PRTB a repensar o xadrez político. Eles 
têm se esforçado para dizer que não estão paralisados. 
A coordenação de campanha de Bolsonaro avisou que 
retornaria no sábado (14) os compromissos de campanha.
O presidente do PSL em São Paulo, Major Olímpio, destacou 
uma agenda de viagens no interior do estado, com roteiros 
programados para cinco cidades -  Assis, Marília, Ourinhos, 
Santa Cruz do Rio Pardo e Bauru, no noroeste paulista.
“A evolução do Bolsonaro é muito satisfatória, mas não 
existe prognóstico para o tempo de recuperação. Há 
prejuízos para campanha, pois nem eu, o general Mourão 
[vice na chapa] e o Eduardo Bolsonaro [um dos filhos] temos 
a capacidade de levar milhares de pessoas para as ruas, 
como era a característica do Jair Bolsonaro. Mas vamos 
levar esta mensagem”, destacou Olímpio, na quinta-feira 
em São Paulo. O dirigente afirmou ainda que pretende 
“casar” as agendas com a presença do candidato a vice na 
chapa de Bolsonaro, até para “levar a imagem de coesão 
absoluta do partido”.

Vice
 

Olímpio negou que exista mal-estar pelo pedido do vice em 
querer substituir Bolsonaro nos próximos debates eleitorais. 
O PRTB chegou a anunciar na quarta-feira, dia em que 
Bolsonaro piorou, que iria consultar o TSE para que o 
general Mourão pudesse ir a debates na TV.
“O Jair está impossibilitado, então houve a disposição do 
general Mourão em substituí-lo, o que seria muito bom. Mas, 
depende do TSE e da organização dos debates”, lembrou 
Olímpio. O PRTB anunciou que o candidato a vice também vai 
fazer campanha em São Paulo no início da semana que vem, 
em companhia de candidatos do PRTB no estado.

Lewandowski para
julgamento de Lula
 

O ministro Ricardo Lewandowski, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), pediu vista (mais tempo para análise) do julgamento 
de um recurso do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
quando o placar estava 7 x 1 para que o petista continue preso 
em Curitiba, onde cumpre a pena de 12 anos de reclusão 
por corrupção e lavagem de dinheiro. O pedido de vista de 
Lewandowski retira o processo do segmento virtual e agora 
ele será analisado presencialmente pelos ministros. Segundo 
resolução que normatiza os julgamentos no plenário virtual, 
“não serão julgados em ambiente virtual a lista ou o processo 
com pedido de destaque ou vista por um ou mais ministros”. O 
texto detalha que os magistrados podem renovar ou modificar 
os votos. Ainda não há data para a análise do processo no 
plenário pelos 11 ministros.

A grande questão da internet é quando 
ela é usada nos smartphones ou no 

computador, no trabalho. Aí, a informação 
chega bem mais rapidamente. E você pode 

acompanhar apenas os temas pelos quais se 
interessa, muito diferente da tevê, que edita 
exaustivamente o material veiculado e tem 

uma abordagem mais abrangente

professor de ciência política da Universidade de 
Brasília (UnB)

www.oimparcial.com.br

Q
uase metade dos brasi-
leiros não se interessa 
pelo horário eleitoral 
na televisão. Segundo 

especialistas, o eleitor prefere 
acompanhar os bastidores das 
campanhas e as notícias pon-
tuais, como a impugnação do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e o atentado a Jair 
Bolsonaro (PSL). Quem acompa-
nha de fato a propaganda elei-
toral no rádio e na tevê quer 
complementar as informações 
que encontra na internet. Por 
isso, as equipes dos candidatos à 
Presidência cada vez mais refor-
çam os times de mídias sociais.

A pesquisa Datafolha divul-
gada no último dia 12 mostra 
que 49% do eleitorado brasileiro 
não tem interesse pela propa-
ganda eleitoral dos candidatos 
a presidente e não a acompa-
nha. Os outros 51% represen-
tam aqueles que são extrema-
mente interessados (18%) ou os 
que assistem quando já estão 
com a tevê ligada (32%) — 1% 
não opinou. Os eleitores que 
mais valorizam o horário elei-
toral apontam preferência por 
Marina Silva (Rede), 47%; Ge-
raldo Alckmin (PSDB), 43%; e 
Fernando Haddad (PT), 40%. 
Entre os apoiadores de Bolso-
naro,  que tem apenas 8 segun-
dos, o número cai para 33%.

Mais de 40% dos indecisos e 
18% de quem vota em branco di-
zem que a programação eleitoral 
na tevê é muito importante para 
o voto. Aninho Irachande, profes-
sor de ciência política da Univer-
sidade de Brasília (UnB), reafirma 
a importância do rádio e da tele-
visão, mas diz que elas perderam 
força no país. “Pessoas com aces-
so à informação por mecanismos 
mais fáceis e rápidos, como sites 
e o WhatsApp, preferem usar es-
ses meios de comunicação para 
se inteirar do que está havendo 
no cenário político”, explica.

Para Irachande, integrantes das 
classes mais baixas têm uma resis-
tência maior ao uso dos celulares 
para fins políticos. “A grande ques-
tão da internet é quando ela é usada 
nos smartphones ou no computa-
dor, no trabalho. Aí, a informação 
chega bem mais rapidamente. E 
você pode acompanhar apenas 
os temas pelos quais se interessa, 
muito diferente da tevê, que edita 
exaustivamente o material veicu-
lado e tem uma abordagem mais 
abrangente”, analisa o especialista.

ELEIÇÃO 2018

Como o voto feminino vai decidir o pleito
Mais da metade do eleitorado 

brasileiro, as mulheres têm nas 
mãos a capacidade de mudar os 
rumos das eleições de 2018 e, cada 
vez mais, assumem essa posição 
de destaque. Em um cenário em 
que 52,2% dos votos partem de-
las, a rejeição ou a união feminina 
em direção a uma candidatura 
pode fazer muita diferença nos 
resultados do pleito, avaliam es-
pecialistas consultadas pelo Cor-
reio. A opinião dos 77,3 milhões 
de mulheres aptas a votar terá um 
papel fundamental no desenro-
lar de uma situação totalmente 
indefinida nas urnas brasileiras.

Essa mobilização leva a outro 
fato inédito: nunca houve tanta 
diferença entre votos femininos 
e masculinos em um candida-
to. Pelos dados mais recentes do 
Datafolha, divulgados ontem, a 
intenção de votos do líder dos 
levantamentos, Jair Bolsonaro 

(PSL), chegou a 26%. No univer-
so feminino, ele chega a 18% dos 
votos. Entre os homens, o per-
centual é de 35%. “Ele (Bolsona-
ro) faz declarações preconceitu-
osas em relação a mulheres, não 
em relação aos homens. Ofen-
de esse eleitorado, que, portanto, 
não gosta tanto dele”, resume a 
cientista política Lara Mesquita, 
pesquisadora do Centro de Polí-
tica e Economia do Setor Públi-
co da Fundação Getulio Vargas 
(Cepesp/FGV).

Além do crescimento do de-
bate público em torno de pautas 
feministas nos últimos anos, que 
fez com que grupos de mulheres 
se unissem contra uma candida-
tura de extrema direita, outros fa-
tores levam à mobilização contra 
Bolsonaro. A percepção das es-
pecialistas é de que o movimento 
não é apenas de feministas, es-
querdistas ou com o objetivo de 

eleger mulheres — tanto que não 
se nota um número grande do 
voto feminino em Marina Silva 
(Rede), uma das duas candidatas 
na corrida eleitoral (a outra é Vera 
Lúcia, do PSTU). Na verdade, en-
tre a pesquisa Datafolha de 22 de 
agosto e a divulgada ontem, nos 
votos estimulados, a preferência 
da ex-ministra do Meio Ambiente 
caiu de 19% para 9% entre elas.

Voto útil

Segundo a cientista política 
Hannah Maruci Aflalo, da Uni-
versidade de São Paulo (USP), a 
explicação para que grupos or-
ganizados femininos não esco-
lham alguém do próprio sexo se-
ria o voto útil. 

A estudante Alyssa Volpini, 27 
anos, apesar de defender mais 
votos femininos, considera o ce-
nário para a Presidência inviável 

e mais delicado. “No caso do pre-
sidente, acho que o fundamental 
é analisar as alianças que o candi-
dato ou candidata tem, por mais 
que eu ache muito importante a 
representatividade. Para os ou-
tros cargos, faço questão de votar 
em mulheres”, explicou. Ela não 
votará em Marina, apesar de ser 
mulher, por considerar o plano 
de governo menos atraente que 
os de outros candidatos.

Por isso, os votos dessas mu-
lheres se dividem entre vários can-
didatos. O que, inclusive, expli-
ca por que Alckmin (10% x 9%) 
e João Amoêdo (4% x 3%) têm 
mais voto femininos, de acordo 
com a pesquisa Datafolha. Como 
não há nenhuma mulher decla-
radamente direitista no pleito e 
as políticas econômicas de Al-
ckmin e Amoêdo atraem mais o 
público de centro, eles são a op-
ção de muitas delas.

PAINEL

Ataque a Bolsonaro 
cria cenário inédito

Pela primeira vez, o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) 
aplicou na semana passada 
(13) a regra segundo a qual 
apoiadores não podem pagar 
por propaganda para can-
didatos na internet, em es-
pecial na forma de impul-
sionamento de conteúdo.

A norma, que consta da 
resolução sobre propaganda 
eleitoral, foi aplicada em um 
caso em que um empresá-
rio pagou para impulsionar 
no Facebook um conteúdo 
favorável a Jair Bolsonaro, 
candidato do PSL à Presi-
dência da República. “A lei 
estabelece que pessoa físi-
ca não pode fazer por mo-
tivo simples, seria impossí-
vel analisar na prestação de 
contas, geraria problemas”, 
afirmou o relator, ministro 
Luís Felipe Salomão. Ele de-
terminou multa de R$ 10 mil 
por dia em caso de reinci-
dência. 

Todos os demais minis-
tros do TSE o acompanha-
ram. Salomão decidiu não 

sancionar o Facebook, pois 
a empresa retirou do ar o 
conteúdo assim que foi soli-
citada. O ministro também 
entendeu não haver provas 
de que Bolsonaro tinha co-
nhecimento do ato, motivo 
pelo qual eximiu o candi-
dato de responsabilidade.

A eleição presidencial de 
2018 está sendo marcada por 
dois fatos inéditos na histó-
ria brasileira: pela primeira 
vez um postulante ao Palácio 
do Planalto foi gravemen-
te ferido em atentado e, em 
consequência disso, um dos 
nomes aptos a constar da 
cédula eleitoral é o de um 
candidato que se encontra 
hospitalizado, sem previsão 
de alta e sem condições físi-
cas, segundo seus próprios 
aliados, de fazer  campanha, 
nas ruas e nas redes sociais, 
neste primeiro turno. Tam-
bém não se sabe se ele estará 
apto a participar ativamen-
te do segundo turno, caso 
chegue lá.  

Atual líder das pesqui-
sas de intenção de voto, o 
presidenciável Jair Bolso-
naro (PSL) completa uma 
semana de internação em 
UTI, depois de ter passado 

nesse período por duas ci-
rurgias de urgência. Após a  
segunda operação, ocorri-
da na última quarta-feira 
(12), Bolsonaro - que está 
tomando analgésicos, anti-
bióticos e não pode comer 
- foi proibido pelos médi-
cos de receber visitas e até 
de conversar.

No início da interna-
ção no Albert Einstein, os 
políticos estavam se reve-
zando no hospital e o pa-
ciente, mesmo debilitado, 
posou para fotos e chegou 
a gravar vídeos. Os médicos 
já informaram também que 
Bolsonaro, que sofreu uma 
colostomia, terá de passar, 
daqui a dois ou três meses, 
por uma terceira e mais com-
pleta cirurgia no intestino. 
O candidato foi esfaqueado 
no último dia 6 em Juiz de 
Fora (MG), quando partici-
pava de ato público. 

JUSTIÇA

Vedado conteúdo  
de apoiadores na net

A lei estabelece 
que pessoa física 

não pode fazer por 
motivo simples, 
seria impossível 

analisar na 
prestação de contas, 
geraria problemas

Luís Felipe Salomão, 
ministro
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“Eu quero é unir os políticos”
Em entrevista exclusiva a O Imparcial, o candidato falou, entre outros assuntos, 
sobre sua ligação com os políticos maranhenses e seus projetos como senador

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

Entrevista// ZÉ REINALDO

APARTEANDO

A força de um senador é muito 
maior que a de um deputado. 
Infelizmente, os senadores do 
Maranhão nunca mostraram 
essa força em benefício para a 
população

 A política 
nada mais é 
do que a arte 
da convivência 
humana. Você 
tem que arranjar 
pessoas que 
achem que sua 
ideia está certa

Nunca mais – Mo-
vimentos sociais e políti-
cos de esquerda começam 
a renascer o processo do 
“Sarney, nunca mais” ini-
ciado durante a luta contra 
a tentativa do grupo Sar-
ney de tirar, pelo esquema 
jurídico, o governador Ja-
ckson Lago (PDT) favore-
cendo a volta de Roseana 
Sarney (MDB) ao governo 
do estado. Sentimento de 
finalizar a presença política 
da família Sarney do poder 
toma conta em todas as re-
giões do Maranhão. Fato 
que as antigas formas de 
tentar conquistar os elei-
tores perderam efeito nesta eleição, promessas sem explicar 
os índices de miséria e da corriqueira corrupção mantém a 
viva a memória da rejeição ao esquema de controle da po-
pulação por quatro décadas. Mais do que um grito ideo-
lógico de grupos organizados da sociedade e partidários, 
nasce a individualização do voto consciente, definindo o 
amanhã da liberdade e do direito de ter direito.

Pesquisa Data Folha mostra que aumentou a 
rejeição do candidato Jair Bolsonaro de 43% para 
44% mesmo com o uso da facada eleitoral. Parece 
que não está funcionando para o “Mito”. Governa-
dor que implantou a primeira pasta de juventude 
no Brasil, resgatando gerações e referência nacio-
nal no segmento, lançou uma genial propaganda 
eleitoral com jovens fazendo um rap de alegria e 
com muitas cores. Competentes marqueteiros.

Todos que escutam cantam a canção “A Noi-
te” do jornalista, compositor e cantor Fernando 

Atallaia. Música com uma balada gostosa tra-
zendo a sacada para tudo que você quer encon-
tra na noite. Evidente que continua registrando 

a política no seu Blog Baluarte.

Deve estar tirando uma com nossa cara a Ro-
seana em dizer que não mandou prender carros 

e motos por causa do IPVA se o meu carro foi pre-
so no seu governo. Devia, não devo mais. Se não 

pode pagar para que ter carro ou moto?

Paralelo a campanha eleitoral partidária cresce a disputa na 
OAB do Maranhão com o lançamento da candidatura do advo-
gado Mozart Baldez. Divulgando o básico discurso de defesa 
dos advogados de todos os candidatos, multiplicado ao enten-
dimento que a Ordem precisa de pessoas diferentes sem os tra-
dicionais mandantes. Gravatas e saias novas que nunca tiveram 
acesso às decisões assinam apoio a chapa.

Possível que, se eleitos, os candidatos Pedro Lucas (PTB), Eduar-
do Braide (PMN) e Márcio Jerry (PCdoB) devem dar um tempo nos 
mandatos para concorrer na eleição de 2020, em São Luís. Pensa-
mento fixo em substituir o prefeito Edivaldo Holanda Júnior.

Dobradinha de muitos votos na eleição de 2014 está sendo reati-
vada entre o candidato a estadual Othelino Neto e a federal Ru-
bens Jr., ambos do PCdoB, para tomar conta de São Luís. Eliziane 
Gama (PPS) completa o trio que devem garantir milhares votos a 
Weverton Rocha (PDT) e Flávio Dino.

SAULO MARINO

O 
atual deputado federal 
Zé Reinaldo (São Luís, 
1939) mira agora o Se-
nado. Filiado ao PSDB, 

já esteve ligado a José Sarney, de 
quem foi ministro dos Transportes, 
mas rachou com o ex-presidente 
no início dos anos 2000, quan-
do foi governador do Maranhão. 
Nessa época, apoiou Flávio Dino, 
que começava na carreira polí-
tica. Atualmente, é adversário 
político de ambos, pelo menos 
no espectro político. Em entre-
vista exclusiva ao jornal O Im-
parcial, o candidato falou sobre 
sua ligação com os políticos ma-
ranhenses, seus projetos como 
senador e a motivação de colocar 
seu nome à disposição do povo 
em mais uma eleição.

Qual é sua motivação em ser 
candidato ao Senado?

O Maranhão precisa de gente 
com experiência para resolver seus 
seríssimos problemas. O proble-
ma fundamental é o da pobreza: 
50% das famílias vivem apenas 
do Bolsa Família. Ou seja, não 
tem emprego, não tem renda. A 
renda per capita do Maranhão é 
a menor do Brasil. Na idade que 
eu estou, com a experiência que 
eu tenho, de ter sido governador, 
ministro, prefeito de Brasília, de 
conhecer muita gente. Como de-
putado eu trouxe R$ 73 milhões 
para diversos municípios.

A bancada de deputados do 
Maranhão, composta por 18 pesso-
as, representa apenas 3% da Câma-
ra. E é uma bancada que não tem 
opinião pública nacional, princi-
palmente por ser pobre e por ser 
pequena. São Paulo, por exemplo, 
tem 70 deputados. Já no Senado, 
todos os estados têm três represen-
tantes. É de igual para igual. A força 
de um senador é muito maior que 
a de um deputado. Infelizmente, 
os senadores do Maranhão nunca 
mostraram essa força em bene-
fício para a população. Por isso, 
a população precisa saber o pa-
pel do senador para ter o mesmo 
cuidado em escolher como quem 
escolhe um governador.

E qual projeto seu em especial 
pode ajudar o Maranhão a sair 
dessa situação?

Eu tenho um projeto que co-
loquei no programa do Alckmin, 
não é uma ideia minha, embo-
ra eu pense do mesmo jeito. A 
ideia é de James Heckman, No-
bel de economia, professor da 
Universidade de Chicago, que 
faz avaliações de programa so-
ciais. Ele veio fazer uma palestra 
no Brasil chamada “por que cui-
dar das crianças de 0 a 6 anos”, 
então depois disso eu fui ler os 
livros dele e pensei: “esse profes-
sor estava olhando Maranhão, 
não é possível...”. E ali encontrei 
a chave que eu acho para nós 
equilibrarmos o Maranhão. Se 
não resolvermos esse problema 

Responsável: Celio Sergio    E-mail: celiosergio@hotmail.com

nosso estado nunca será o esta-
do que nós todos queremos. E o 
problema é a pobreza. Ora, vou 
lhe explicar: a base do progra-
ma é: a cabeça das crianças, de 
0 a 5 anos, é uma “esponja”, eles 
absorvem tudo nessa idade. E a 
Constituição de 1988 diz que a 
educação até o ensino fundamen-
tal é responsabilidade maior das 
famílias, mas nós temos metade 
das famílias muito pobres. Então, 
que tipo de educação nós pode-
mos ter para fazer essa criança 
chegar ao ensino fundamental 
em condições de igualdade com 
as crianças mais ricas? O cerne 
do programa e esse: nós vamos 
cuidar das mães desde o pré-na-
tal, nutrição apoio, e depois das 
crianças, primeiro nas creches e 
depois no ensino infantil de alta 
qualidade. Serão educadas para 
chegar de igual para igual no en-
sino fundamental, mas, princi-
palmente, elas vão saber qual é 
o valor emprego, de um traba-
lho. Se esse programa for aplica-
do ele resolve os problemas que 
estão latentes no nosso estado. 
O problema da mortalidade in-
fantil voltou a crescer no Mara-
nhão, e esse programa abarca 
tudo isso, combate à desigual-
dade social, por que os alunos 
vão chegar de igual para igual, 
combate a pobreza e forma no-
vas gerações: nós vamos formar 
um novo Maranhão.

Então eu almejo o senado 
pelo poder de fazer o bem e re-
solver os problemas fundamen-
tais. Eu deixei de ser senador em 
2006 para eleger o Jackson, ali 
eu tinha uma eleição tranquila 
se eu fosse um político oportu-
nista. Quando o Flávio foi elei-
to em 2014 os direitos morais 
para ser candidato ao Senado 
eram meus, mas abri mão de 
novo para manter a coligação 
unida em torno do Flávio. Ago-
ra chegou minha vez.

O senhor é apontado como um 
dos responsáveis pela vitória do 
Jackson Lago, a primeira gran-
de derrota da família Sarney no 
Maranhão. Agora, acusam-lhe 
de estar fazendo o jogo da fa-
mília Sarney para tirar os vo-
tos da oposição a eles?

Eu não estou no jogo de ninguém, 
eu estou no jogo do Maranhão, 
no jogo de combater a pobreza. 
É claro que eu não tenho inimi-
gos hoje. É claro que eu não vou 
atacar ninguém da família Sar-
ney, nem do governador Flávio 
Dino também. Eu ajudei a fazer 
um artigo dizendo que as forças 
políticas do Maranhão deveriam 
se unir em torno dos grandes 
projetos. Eu não sou um desa-
gregador, não querer brigar, eu 
quero é unir os políticos para 
resolver... como eu disse: 3% da 
bancada não tem força nenhu-
ma. Mas o Maranhão tem polí-
ticos importantes, que se eles 
se unirem terão sucesso.

Como engenheiro, o senhor foi 
responsável tanto pela Ponte 
São Francisco, que liga o bair-
ro São Francisco a São Luís, e 
em Brasília pela Ponte Hones-
tino Guimarães, que liga dois 
importantes pontos da cidade. 
O que inviabilizou a construção 
da ponte que liga Flávio Dino 
ao ex-presidente José Sarney?

Bem... (risos). Eu acho que aí 
faltou um pouco de compreen-
são política. O presidente Sarney, 
diga-se com justiça, até que se 
interessou bastante. Mas o go-
vernador Flávio Dino não quis 
levar em consideração... mas não 
é uma crítica, é só política e cada 
um pensa do jeito que quiser.

Então, o senhor acredita que 
PSDB do Maranhão se apre-
senta como uma terceira via, 
ou no nosso estado ainda es-
tamos falando de pró-Sarney 
e anti-Sarney?

Se analisarmos as pesquisas 
veremos apenas dois candidatos 
principais, Flávio Dino e Rose-
ana Sarney. De forma que não 
importa o que eu pense, é as-
sim que o povo pensa, essa é a 
realidade hoje. Mas é uma rea-
lidade em mutação, porque eu 
acho que essa é a última eleição 
que esses nomes consagrados 
estarão em disputa de cargos tão 
importantes. Na próxima elei-
ção para governador já virá toda 
essa turma nova que emerge com 
outras ideias e outras realidades 
para enfrentar.

As mesmas pesquisas que apon-
tam uma polarização para gover-
nador colocam o senhor oscilan-
do entre o quarto e quinto lugar 
na corrida ao Senado. Como re-
verter esse quadro em um perí-
odo tão curto, com pouco tem-
po de horário eleitoral?

Eu estou falando de pesquisa 
qualitativa. Pesquisa quantitati-
va eu não acredito em nenhuma 
dessas que foram publicadas aí 
(risos). E a metade da população 
ainda não decidiu candidatura, 
de modo que eu não vejo nin-
guém consolidado. A candida-
tura ao Senado é uma candida-
tura a ser construída. E vai pesar 
o que essa pessoa já fez. Eu me 
orgulho muito de ter trabalhado 
tanto no Maranhão como fora 
do Maranhão. Não sei se você 
sabe, mas o projeto de transpo-
sição da bacia de São Francisco 
é meu! E ele está aí atendendo 
mais de um milhão de pessoas... 
e todo mundo quer ser o dono: 
Lula quer ser o dono, Temer que-
rendo ser o dono.

O senhor é conhecido como um 
grande articulador, que evita 
conflito e tentar unir a classe 
política maranhense. Em cer-
ta medida, você tem essa car-
reira de sucesso por apoio do 
Sarney, de ministro do Estado 
ao governo do Maranhão, ele 
te apoiou. Como você define a 
figura do José Sarney?

José Sarney é um dos cama-
radas... Camarada não! (risos). É 
uma das pessoas mais preparadas 
politicamente. E a prova disso é 
que um maranhense chegou a 
presidente da República; de for-
ma que você querer diminuir o 
Sarney está contra a realidade 
dos fatos. Sarney é um homem 
extremamente preparado, mui-
to inteligente, e eu tenho procu-
rado unir todo mundo. Porque 
se o Sarney entra nesse negócio 
para valer de combate à pobre-
za, ele pode ajudar muito. O Flá-
vio Dino, esse projeto também 
apresentei para o Flávio. Eu não 
quero colocar ninguém de fora, 
eu quero é unir todo mundo.

Sarney é um dos nomes mais 
preparados. Acho que tem dois 
políticos no Brasil hoje muito 
acima dos outros: Lula e Sarney.

O senhor tem também uma re-
levância na vida de Flávio Dino, 
por tê-lo apoiado nas primeiras 
eleições. Hoje, qual é a impor-
tância do Dino no Maranhão e 
no Brasil?

Flávio é um homem extre-
mamente preparado, intelectu-
almente muito bem preparado, 
lê muito, inteligente, fala bem. Eu 
vi nele naquela ocasião um início 
de renovação da política do Ma-
ranhão, quando ele me procurou 
querendo ser apoiado para ser 
deputado federal. Eu incentivei 
o Flávio a ser candidato a pre-
feito e ele quase ganha. Depois 
eu incentivei ele a ser candida-
to ao governo [em 2010] e ali ele 
preparou a eleição dele de 2014, 
que foi uma coisa de consenso da 
população do Maranhão.

Eu vejo o Flávio com grandes 
qualidades, infelizmente ele não 
é um político no sentido que... 
Veja bem, o que é política?  A po-
lítica nada mais é do que a arte 
da convivência humana. Você 
tem que arranjar pessoas que 
achem que sua ideia está certa 
para fazer o consenso e fazer os 
compromissos políticos. O Flá-
vio, nesse ponto, ele peca, ele 
não é muito de conversar com 
os políticos, ele tem o jeito mais 
dele, ele tem suas convicções e 
impõe suas convicções ao pró-
prio grupo dele. Ele é um políti-
co realmente muito importante 
no Maranhão e está se tornando 
uma figura nacional. Eu espero 
que ele consiga.
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Novidades

A Igreja de São João Batista está localizada na Rua de 

São João, também conhecida como 13 de Maio, esqui-

na com a Rua da Paz, Centro de São Luís.  Com fachada 

no estilo neoclássico, a Igreja de São João foi construí-

da em 1665, pelo governador da Província, Ruy Vaz de 

Siqueira, português de São Vicente da Beira, que co-

mandou o estado de 1662 a 1667. 

Cautela com as reservas

O aborto, a adoção, 
o Estatuto da 

Primeira Infância e 
o direito do genitor

MARCOS VINICIUS SEVERO DA SILVA
PROCURADOR DA FAZENDA NACIONAL E VICE-PRESIDENTE 
DE ASSUNTOS INSTITUCIONAIS DA ASSOCIAÇÃO JURÍDICO-
ESPÍRITA DO BRASIL (AJE- BRASIL)

Tramita no Supremo Tribunal Federal (STF) a 
Arguição de Descumprimento de Preceito Funda-
mental (ADPF) 442, que objetiva legalizar o aborto 
no país até o terceiro mês de gestação. Conquanto 
sejamos sensíveis a muitas dificuldades decorren-
tes da denominada indesejada gravidez, os invoca-
dos direitos da mulher são subjacentes ao direito à 
vida do inocente nascituro, nele esbarrando, inevi-
tavelmente. Com a devida vênia, todos os direitos 
somente podem existir se for assegurado o primeiro 
e principal direito, o direito à vida. Cabendo apon-
tar, ainda, que aproximadamente metade dos nas-
cituros é do sexo feminino.

Cada ser já é, a partir da fecundação, detentor de 
um DNA próprio, individualizado, distinguindo-se 
claramente da mãe. Relativamente ao período tri-
mestral apregoado e constante no pedido inicial da 
ADPF, convém referir que todos nós já tivemos três 
meses. Se o direito à vida for relativizado, incorre-
remos em grave retrocesso, lembrando em muito as 
equivocadas páginas da escravidão e do nazismo na 
história da humanidade.

Torna-se evidente que assunto de tamanha en-
vergadura e complexidade tem o Congresso Nacional 
como o foro próprio e adequado para a discussão. 
A colenda Corte, ainda que tendo convocado uma 
audiência pública, jamais poderá substituir a plura-
lidade e a legitimidade do Poder Legislativo, onde, 
aliás, muito recentemente, foi rechaçada a descri-
minalização do aborto na Reforma do Código Penal 
em tramitação. Muito tem sido alardeado quanto à 
mortalidade materna decorrente dos abortos clan-
destinos, sendo importante assinalar, entretanto, 
que o propalado número elevado não possui em-
basamento científico para tal, contrariando dados 
do Ministério da Saúde.

Aliás, no México, as estimativas da quantidade de 
aborto clandestino eram irreais, sendo que os nú-
meros haviam sido inflados em torno de 10 vezes. 
Por seu lado, tivemos, infelizmente, o julgamento 
do caso da clínica de Duque de Caxias (HC 124.306/
RJ), onde, citando-se, exemplificativamente, a hipó-
tese já prevista da pena de morte em caso de guer-
ra, a Primeira Turma do STF decidiu que o direito à 
vida não é absoluto. Pertinente mencionar, contu-
do, que alguns aspectos, adiante descritos, não fo-
ram apreciados pelos eminentes ministros naque-
le julgamento.

Inexiste, por ora, qualquer manifestação sobre o 
Estatuto da Primeira Infância — também denomi-
nado Marco Legal da Primeira Infância — que res-
tou materializado na Lei nº 13.257/2016, constituin-
do-se novo e significativo paradigma no tocante ao 
tratamento da infância, inclusive na fase pré-natal. 
Muito expressivo é o seu dispositivo que alterou o 
artigo 8º  (e seus parágrafos) do Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente, em especial na parte em que 
dispõe sobre a entrega dos filhos para adoção pela 
gestante, sendo relevante referir, nesse sentido, que 
a assistência materno-infantil possui assento cons-
titucional, nos termos do artigo 227, § 1º, inciso I.

A propósito, não é demais mencionar, o Estatuto 
da Primeira Infância também foi utilizado para fun-
damentar a decisão do HC 143.641/SP, em que foi 
permitida a substituição da prisão preventiva pela 
prisão domiciliar das presas gestantes em territó-
rio brasileiro. Em particular quanto à adoção, temos 
acompanhado que existem louváveis campanhas — 
entrega legal — em diversos tribunais do país e, ain-
da assim, existem filas de interessados em adotar. 
Outro argumento, igualmente de natureza constitu-
cional, sobre o qual do STF  se aguarda deliberação 
diz respeito ao direito do genitor (direito do pai).

Com efeito, a Justiça de nosso vizinho país Uruguai 
apresentou inatacável precedente ao, observando-se 
a igualdade com a mãe, garantir o direito do pai para 
que não fosse autorizado o aborto de seu filho como 
pretendia a genitora. Da mesma forma, o direito do 
genitor no planejamento familiar está previsto no 
artigo 226, §7º da Constituição Federal e, claramen-
te, a legislação evolui nesse sentido quando, a título 
ilustrativo, o mesmo Estatuto da Primeira Infância, 
no artigo 38, ampliou a licença-paternidade de 5 para 
20 dias. O direito à igualdade tantas vezes pronun-
ciado para justificar a descriminalização do aborto 
deve aqui ser observado em favor do pai. A decisão 
sobre o aborto constituir-se-á, por certo, um capítu-
lo indelével a ser acrescido às biografias dos ilustres 
ministros do STF e, temos a convicção, será para a 
preservação da vida dos indefesos nascituros, com a 
declaração da manifesta improcedência da ADPF 442.

Em tempos de dispara do dólar — a co-
tação da moeda estrangeira atingiu o maior 
patamar desde a implantação do Plano Real 
—, o colchão de divisas do Banco Central 
(BC), em torno de US$ 380 bilhões, é o maior 
seguro que o país tem para enfrentar uma 
crise cambial de maiores proporções. E tam-
bém para encarar as incertezas geradas pela 
proximidade do pleito de outubro, os refle-
xos no Brasil da instabilidade econômica na 
Argentina e em outros países emergentes, 
como a Turquia, e a possibilidade de eleva-
ção da taxa de juros nos Estados Unidos, o 
que provocará migração dos investimentos 
para a maior economia do planeta.

As reservas brasileiras são a garantia de 
que o país dispõe do mecanismo para comba-
ter uma crise especulativa. Por isso, é grande 
a responsabilidade da próxima equipe eco-
nômica a ser indicada pelo novo presiden-
te da República se pretender usar as divisas 
de maneira heterodoxa. Não há espaço para 
aventuras em momento tão delicado para a 

Coisas estranhas têm acontecido no Brasil 
e no exterior. Sinal de que o século 21 está 
finalmente se estabelecendo no horizonte 
de nossas vidas. O ministro Dias Toffoli as-
sumiu a Presidência do Supremo Tribunal 
Federal com apenas 50 anos. Fez toda sua 
carreira como assessor do PT, desde o iní-
cio de seu exercício profissional, quando 
auxiliou a CUT, até assumir a subchefia de 
assuntos da Casa Civil, na Presidência da 
República, sob o comando de José Dirceu. 
Chegou ao ponto máximo de sua carreira 
nesta semana. Um de seus primeiros atos 
foi convidar o general da reserva Fernando 
de Azevedo e Silva, quatro estrelas, para 
trabalhar na sua assessoria. Os militares 
desembarcam no templo sagrado do sis-
tema jurídico nacional. Novidade.

Em outro setor, longe do país, o papa 
Francisco convoca bispos de todo o pla-
neta para reunião em Roma, em fevereiro 
próximo, a fim de estudar, aprofundar e 
discutir o seríssimo problema da pedofilia 
e a violência sexual dentro de instituições 
católicas em vários pontos do mundo. Sua 
Santidade está sob severa pressão dos con-
servadores que não desejam apurar nada. 
Ao que parece, o Santo Padre quer recu-
perar seu prestígio perante os seus lidera-
dos. A Igreja Católica, que mede o tempo 
por séculos, pode estar perto de uma di-
visão. As consequências serão profundas 

em todos os recantos do mundo, inclusive 
aqui. Suspense.

Russos e chineses organizam, com tro-
pas da Mongólia, o maior exercício mili-
tar desde o fim da Guerra Fria. São mais 
de 300 mil soldados, 32 mil blindados, mil 
aviões, 80 navios, mísseis de longo alcance 
com capacidade nuclear, jatos modernís-
simos e um aparato moderno e eficiente 
de comunicações. Pela primeira vez, em 
muitos anos, russos e chineses estão do 
mesmo lado. Esqueceram rivalidades an-
tigas. Putin e Xi Jinping se encontraram 
recentemente em Vladivostok e trocaram 
gentilezas. Estão dando um recado para 
Donald Trump. A aliança entre os dois mo-
difica a correlação de forças no Pacífico 
e pressiona a Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan). Assusta europeus 
e coloca norte-americanos de sobreaviso. 
Isso também é novidade.

Os brasileiros gostam do improviso. Aqui 
havia um candidato na prisão e outro no 
hospital. Haddad substituiu Lula e a cam-
panha, afinal, começou. Porém, Bolsonaro 
não está em condições físicas de falar em 
público nem se submeter à pesada agen-
da de candidato. Precisa descansar. Luta 
pela sua vida. A campanha, no sentido da 
participação pessoal dele, acabou. Nem no 
segundo turno ele estará de volta. Este é 
o novo retrato da situação. Um candidato 
que representa outro — não tem perso-
nalidade própria nem projeto de governo 
— e um que tem projeto de governo, mas 
não pode apresentá-lo por restrições de 
natureza pessoal. Está na unidade de tra-
tamento intensivo de um hospital na ci-
dade de São Paulo.

Entre esses opostos, a campanha evolui. 
Não se conhece a capacidade de transfe-

rência de votos de Lula para Haddad. Não 
se conhece a capacidade de ganhar votos 
de um candidato que está numa cama de 
hospital. E não se conhece a possibilidade 
de crescimento dos três que lhes são pró-
ximos. Marina Silva anda caindo pelas ta-
belas. Ciro Gomes tenta a conciliação, mas 
volta e meia derrapa e dispara um ataque. 
Geraldo Alckmin, o preferido pelo mer-
cado financeiro, quer partir para cima de 
seus oponentes. Se conseguir tirar votos 
de Meirelles e Álvaro Dias, subirá signifi-
cativamente nas pesquisas.

Nos estados, a confusão é maior. Alguns 
dos candidatos a governo estavam compro-
metidos em apoiar Lula, mas não tinham 
nenhum acordo para apoiar Haddad. No 
Ceará, por exemplo, a tendência é que os 
antigos votos do PT caminhem na direção 
do apoio a Ciro Gomes. Em cada estado 
a situação será diferente. Ninguém mais 
fala de golpe. O PT se coligou aos partidos 
que se uniram para tirar Dilma Rousseff do 
Palácio do Planalto. Aliás, a ex-presidente, 
que continua a escorregar nos seus pro-
nunciamentos, lidera com folga a disputa 
pelo Senado em Minas Gerais. Minas, não 
há mais. Novidade.

Esquerda — O formidável exercício mili-
tar que a Rússia está realizando com a Chi-
na constitui oportuno retrato da esquerda 
no mundo. Os russos que são herdeiros da 
União Soviética se adaptaram ao capitalis-
mo, mas não perderam a pose. Continuam 
imperiais. Os chineses, que comandam a 
segunda maior economia do mundo, de-
fendem o livre comércio, criticam o pro-
tecionismo, são comunistas. Eles criticam 
o nacionalismo de Donald Trump. É bom 
prestar atenção. As referências mudaram 
de lado. Novidade.

economia do país, às voltas com um deficit 
público gigantesco e lutando para conseguir 
pôr um freio nos gastos públicos. Soluções 
milagrosas não existem e a preservação das 
reservas é de fundamental importância para 
a segurança econômica do país.

Diante desse cenário de dificuldade ex-
trema para o pagamento da dívida pública, 
muitos se perguntam por que o governo fe-
deral não usou parte das divisas estrangei-
ras para quitar a dívida. As opiniões entre os 
economistas se dividem. Alguns acreditam 
que o governo pode, sim, mexer nos recur-
sos para saldar parte do débito. Outros cre-
em que o dinheiro deveria ser usado para 
investimento em projetos de infraestrutura.

O governo, de forma acertada, tem pre-
servado o nível das divisas, numa clara de-
monstração de que tem caixa para honrar 
os compromissos em moeda estrangeira. 
Isso acaba gerando confiança no exterior 
e criando as condições para atração de no-
vos investimentos, tão necessários para a 

combalida economia nacional. E não se 
pode ignorar que alguns países têm usa-
do os excessos de reservas para formar ou 
manter fundos soberanos de investimen-
tos no exterior.

Até agora, os candidados a presidente 
não abordaram a questão e, se o fizeram, foi 
de forma bastante superficial. Dificilmente 
falarão de maneira aberta o que pensam a 
respeito do assunto. Talvez porque a ques-
tão não interesse aos eleitores, mais preocu-
pados com a falta de segurança, educação 
de péssima qualidade e saúde sucateada. 
No entanto, é de inteiro interesse da socie-
dade a postura do futuro mandatário em 
relação ao uso das reservas internacionais. 
Lançar mão delas com a adoção de fórmu-
las mágicas pode acabar provocando maio-
res turbulências. Portanto, toda cautela se 
faz necessária quando os novos condutores 
da economia se debruçarem sobre a con-
veniência ou não do uso das reservas in-
ternacionais.

ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
JORNALISTA
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Potencial do mercado de aplicativos tem despertado a atenção do mercado 
publicitário no Brasil e impulsiona um novo nicho de startups: as Ad techs

ABASTECIMENTO

Suspensas novas outorgas para hidrelétricas no Rio Paraguai

Aplicativos: onde os 
negócios acontecem

A 
mania e os acessos aos 
aplicativos continuam 
a crescer. O fenômeno 
é mundial. De acordo 

com o portal App Annie, que 
monitora esse universo, ape-
nas no último trimestre do ano 
passado, foram 27 bilhões de 
downloads, 7% a mais do que 
no mesmo período do ano an-
terior. Ainda segundo o estudo, 
o gasto com aplicativos cres-
ceu 20%, quebrando recorde 
e atingindo a cifra de US$ 17 
bilhões. O Brasil, assim como 
os demais países emergentes, 
ocupa posição de destaque nes-
te cenário – já temos mais do-
wnloads na Google Play Store 
que os Estados Unidos.

E pensar que os apps surgi-
ram recentemente por aqui e 
que a procura por serviços mo-
bile no Brasil sofreu um boom 
há cinco anos, alavancado prin-
cipalmente pelos aplicativos de 
taxi, entrega de comida, varejo 
e serviços bancários, cada vez 
mais populares entre os brasi-
leiros. Apesar disso, foi nos úl-
timos dois anos que os investi-
mentos das marcas em desktop 
passaram a migrar de forma 
mais acentuada para o marke-
ting de aplicativos. 

A realidade e o potencial do 
mercado de apps já vem des-
pertando a atenção do mer-
cado publicitário por aqui. Os 
aplicativos são o lugar onde os 
negócios acontecem e os nú-
meros provam – o mercado de 
anúncios pagos para atração e 

A Agência Nacional de Águas 
(ANA) informou, na última sex-
ta-feira (14), que vai suspender 
a outorga de novos empreendi-
mentos hidrelétricos na região 
da bacia hidrográfica do Rio Pa-
raguai, onde fica o Pantanal. A 
medida vale tanto para Usinas 
Hidrelétricas (UHE) quanto para 
Pequenas Centrais Hidrelétri-
cas (PCHs) e tem por objetivo 
evitar que futuros empreen-
dimentos prejudiquem outros 
usos dos rios da região, princi-
palmente a pesca e o turismo.

A suspensão vale até 31 de 
maio de 2020 e atingirá os em-
preendimentos hidrelétricos que 
não estavam em operação co-
mercial até 18 de julho deste 
ano. A ANA aguarda a conclu-
são de estudo para verificar im-
pactos dos empreendimentos 
sobre os recursos hídricos. Atu-
almente, segundo a agência, 
existem 144 aproveitamentos 
hidrelétricos em estudo na Re-
gião Hidrográfica do Paraguai, 
a maioria para construção de 
pequenas centrais hidrelétricas.

“A suspensão se estenderá 
pelo menos até a conclusão de 
estudo iniciado em novembro 
de 2016 pela ANA para investi-
gar os efeitos socioeconômicos e 
ambientais da implantação des-
ses empreendimentos sobre os 
demais usos da água e sobre os 
próprios recursos hídricos, como 
comprometimento da qualidade 
das águas ou alteração do regime 
hidrológico [chuvas]”, informou 
a agência reguladora.

Segundo a ANA, essa inicia-
tiva inicia a implementação de 

ações regulatórias identifica-
das como necessárias no Pla-
no de Recursos Hídricos da Re-
gião Hidrográfica do Paraguai 
(PRH Paraguai), aprovado em 
março pelo Conselho Nacional 
de Recursos Hídricos (CNRH).

O plano indentificou que 
esses empreendimentos po-
dem interferir na estabilida-
de do ecossistema pantaneiro 
e na garantia dos usos múlti-
plos praticados na região. Os 
pedidos de outorga afetados 
pela restrição são aqueles para 

a instalação de empreendimen-
tos hidrelétricos em rios de do-
mínio da União, ou seja, que 
atravessam mais de um estado 
ou fazem fronteiras, portanto, 
regulados pela ANA.

Dados do plano, mostram 
que o potencial hidrelétrico da 
região é explorado atualmente 
por sete hidrelétricas, 29 PCHs 
e 11 centrais geradoras hidre-
létricas, totalizando uma ca-
pacidade instalada de 1.111 
megawatts (MW).  Segundo a 
Agência Nacional de Energia 

Elétrica (Aneel), a região pos-
sui um potencial adicional de 
geração de 1.172MW.

A agência disse ainda que 
vai revisar os procedimentos 
e metodologias de análise de 
outorgas para aproveitamen-
tos hidrelétricos tão logo os 
resultados consolidados dos 
estudos estejam disponíveis 
para sub-bacias hidrográficas 
específicas. Disse ainda que 
vai “incorporar tais resultados 
junto aos procedimentos e cri-
térios de outorga”.

Os Correios foram conde-
nados pela Justiça do Trabalho 
a pagar uma indenização de 
R$ 500 mil por danos morais 
coletivos por expor carteiros 
a situação de insegurança. A 
sentença da 10ª Vara do Tra-
balho de Campinas confirma a 
liminar de dezembro de 2013 
que determinava a suspensão 
de todas as entregas e enco-
mendas em 73 áreas de risco de 
assaltos nas cidades de Campi-
nas, Jundiaí e Sumaré. A ação 
foi movida pelo Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPT). Cabe 
recurso ao Tribunal Regional 
do Trabalho da 15ª Região. 
A decisão da juíza Rita de Cás-
sia Scagliusi do Carmo esta-
belece ainda que seja feita a 
imediata e irrestrita presta-
ção de assistência médica e/

ou psicológica para os traba-
lhadores que foram vítimas 
de assaltos, constrangimen-
to ou violência no exercício 
do trabalho. Segundo o MPT, 
a multa em caso de descum-
primento desta medida é de 
R$ 50 mil por trabalhador ou 
família não assistido.

As multas serão designadas 
para o Fundo de Amparo ao Tra-
balhador (FAT) ou outra desti-
nação indicada pelo Ministério 
Público no encerramento da 
ação. A indenização por danos 
morais coletivos, por sua vez, 
será encaminhada para pro-
jetos e instituições ou órgãos 
públicos que atuem na defesa 
dos trabalhadores na área de 
atuação do tribunal trabalhis-
ta da 15ª região, também a ser 
indicada pela procuradoria.

Ação
A Ação Civil Pública foi movida 

pelo MPT, sob responsabilidade 
da procuradora Alvamari Tebet, 
e pelo Sindicato dos Trabalhado-
res dos Correios em dezembro de 
2013, com base em inquérito que 
comprovou os assaltos sucessi-
vos que os trabalhadores esta-
vam sofrendo nas três cidades 
apontadas. Segundo o sindica-
to, foram 187 ocorrências na-
quele ano, sem que os carteiros 
recebessem assistência médica 
ou psicológica da empresa.

De acordo com o MPT, du-
rante a audiência de instrução 
os Correios disseram ter con-
tratado uma empresa especia-
lizada para fazer a escolta dos 
trabalhadores, mas o contrato 
incluía 16 áreas de risco, enquan-
to o sindicato indicava 73 loca-

lidades. A procuradora propôs 
que os Correios apresentassem 
um cronograma com medidas 
de segurança a partir de dezem-
bro e que houvesse aumento da 
abrangência do contrato para 
atender todas as áreas de risco.

Além disso, foi proposto um 
Termo de Ajustamento de Con-
duta (TAC) em que os Correios 
se comprometiam a fornecer a 
assistência médica e psicoló-
gica. Como a empresa não as-
sinou o TAC e também não se 
comprometeram com a escol-
ta, deu-se início ao processo 
judicial, no qual foi consegui-
da uma liminar para suspen-
der as entregas nas zonas de 
perigo. Procurada, a assesso-
ria de imprensa dos Correios 
informou que se manifestará 
apenas nos autos.

27
de downloads no último 

trimestre do ano passado

BILHÕES

pactando de forma mais cer-
teira, o target a ser alcançado. 

Em um curto espaço de 
tempo, o Brasil emergiu como 
um dos principais países em 
crescimento em mobilidade 
na região latino-americana. 
Pesquisa feita pelo IBGE apon-
ta que 92,1% do acesso à rede 
já ocorre via dispositivos mó-
veis. Cerca de 35% dos paga-
mentos atualmente ocorrem 
via plataforma mobile. Mer-
cados como varejo e finan-
ceiro, atentos ao rápido cres-
cimento e ao potencial deste 
segmento, passaram a olhar 
com outros olhos esse mer-
cado. E essa movimentação 
aqueceu e colocou de vez no 
radar, as chamadas Ad techs. 

Diferente de outros países, 
como nos Estados Unidos, Eu-
ropa e Ásia, onde o setor de ga-
mes nada de braçada nos uni-
versos on-line e e-commerce, 
por aqui são os dois segmentos 
que vem aquecendo cada vez 
mais o mundo das operações 
e transações digitais/mobile. 
Apenas no primeiro semestre 
desse ano, o comércio eletrô-
nico brasileiro faturou R$ 23,6 
bilhões, alta de 12,1% em com-
paração ao mesmo período no 
ano anterior, como apontou re-
latório da Webshoppers. Já se-
gundo levantamento feito pelo 
Ebit/Nielsen, a expectativa é 
de que o setor de e-commer-
ce feche 2018 com vendas de 
R$ 53,4 bilhões, mais de 12% 
a mais do que em 2017. 

retenção de usuários passou a 
movimentar mais de US$ 3 bi-
lhões por ano no Brasil. O valor 
chega a US$ 4,8 bilhões em gas-
tos com publicidade em apli-
cativos na América Latina – ou 
seja, representamos cerca de 
70% desse montante. 

Recente estudo, feito pela 
plataforma de mensuração de 
aplicativos AppsFlyer, revela o 
amadurecimento dos apps do 
ponto de vista do marketing. 
Entre 2016 e 2018, o volume 
de instalações não orgânicas – 
aquelas vindas de anúncios ou 

posts pagos passou de 18% para 
37%, enquanto que as orgâni-
cas caíram de 82% para 63%. 
O que significa dizer que cada 
vez mais os aplicativos inves-
tem em publicidade para atrair 
ou reter instalações – de 2017 
para 2018 houve aumento de 
62% em campanhas de retar-
geting de usuários. 

Não se trata apenas de refle-
xos trazidos pela mudança de 
comportamento do consumi-
dor, cada vez mais conectado 
e plugado nas telinhas dos dis-
positivos móveis. Mas uma per-

cepção dos anunciantes de que 
visibilidade, apesar de impor-
tante, não é suficiente. É preciso 
performar, converter os anún-
cios em ROI e KPIs, gerar negó-
cios – sendo eles na aquisição, 
mas principalmente e aqui está 
o maior desafio, na retenção de 
usuários para seu app. 

Estudos recentes 

Segundo recente estudo que 
fizemos na Applift, o brasileiro 
tem, em média, 36 aplicativos 
instalados nos seu smartphone. 

Desse total, um em cada qua-
tro (25%) nunca foram usados 
apesar de baixados. E pior, a 
cada 30 dias um app perde cer-
ca de 90% da base que acabou 
de criar de usuários e outros 
23% abandonam o app logo 
após a instalação. 

Além da maciça presença do 
público, da audiência crescente 
e do grande potencial ainda a 
ser desbravado neste universo, 
o setor de aplicativos oferece 
ainda a oportunidade de ex-
plorar nichos de mercado mais 
assertivos, localizando e im-

JUSTIÇA

Correios terão que pagar indenização a carteiros
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1985

Ano em que Jair 
chegou a São Luís

Polêmico?
Jair é homem de frases 

diretas e opiniões enfáticas. 

Sobre a política, afirma 

que o cenário está como 

sempre foi: “pobre, porque 

o eleitorado é pobre e se 

satisfaz com pouca coisa 

ou nada”. “Esse pessoal 

que não aceita, como eu, 

vai ser sempre polêmico”, 

completa. Ele parece 

desacreditar da política e 

da própria população – e 

chega a dizer que ama São 

Luís, não o povo –, mas vê 

nas atitudes individuais e 

coletivas da sociedade uma 

saída em potencial para 

melhorar a atual situação da 

cidade e, quiçá, do país.

Jair é militante verde, planta 

mudas pela cidade, e deixa 

a dica aos ludovicenses. 

“Pra começar, vamos limpar 

a cidade. E segundo, fazer 

com que a população trate 

a cidade como cidade, e 

não como lixeiro, quintal. 

A cidade é nossa, de todo 

mundo, então ninguém 

tem o direito de danificar”, 

alerta. “A gente não tem 

em lugar nenhum no Brasil 

a oportunidade de ter um 

lugar como esse. Vem eu 

e outros de fora e tamo 

pegando os points”, diz.

Ao ser perguntado sobre 

como imagina São Luís 

em 20 anos, Jair dá uma 

resposta desesperançosa: 

“O que esperar desse jeito? 

Tomara que aconteçam 

coisas boas, mas não 

há cenário pra isso. Tá 

mais pra uma repetição 

ainda bem longa. Tanto 

é que pessoas como eu, 

que se mexem, é que são 

polêmicas. Comum é isso aí, 

esses parados reclamando 

da cidade, e a cidade aí 

com tanta coisa massa”. 

O parnaramense finaliza 

com um alerta a quem 

mora na ilha. “Procurar 

conhecer e respeitar, manter 

a estrutura. Esse é o pouco 

que restou pra gente. Se 

a gente continuar dessa 

forma, vamos perder tudo, e 

reclamar que teve e não fez 

nada“.

São Luís, segunda-feira, 17 de setembro de 2018

Você já viu um homem barbudo, de dreadlocks, quase lendário, andando pelo Centro Histórico de São Luís? É Jair, uma das figuras 
presentes no bairro e conhecido por seu estilo de vida “polêmico”. Conversamos sobre política, cultura e o futuro de São Luís

Responsável: Celio Sergio
E-mail: celiosergio@hotmail.com

Eu me 
esforço pra 
manter 
[a fonte]. 
Os caras 
estavam 
sem 
ninguém 
responsável. 
Nego ia, 
furava, 
quando ia, 
deixava tudo 
quebrado, 
sujo
 
Jair

Procurar 
conhecer e 
respeitar, 
manter a 
estrutura. Esse 
é o pouco que 
restou pra gente. 
Se a gente 
continuar dessa 
forma, vamos 
perder tudo, e 
reclamar que 
teve e não fez 
nada
 
Jair
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JULIANA RIBEIRO

É 
melhor ‘Jair’ se acostu-
mando… a abrir uma 
cerveja e curtir um bom 
e velho Rock ‘n’ Roll. Ele 

pode até ter o mesmo nome 
do presidenciável do Partido 
Social Liberal, mas vive uma 
vida bem diferente. Dono de 
bar e guia dos passeios feitos 
pelas galerias subterrâneas 
da Fonte do Ribeirão, em São 
Luís, Jair é uma figura emble-
mática do centro da ilha, mas 
nega o título de “Patrimônio 
Histórico”, atribuído a ele por 
alguns ludovicenses, e estranha 
ao ser indagado sobre pensa-
mentos e estilo de vida polê-
micos. “Prefiro ser patrimônio 
de mim mesmo”, diz.

Natural de Parnarama, no 
sul do Maranhão, Jair chegou 
a São Luís em 1985. No centro, 
vive desde os anos 1990, e nos 
últimos dez tornou-se dono de 
bar – foi proprietário do antigo 
Tapuias, e hoje comanda o Bar 
Rocko, ambos na Praia Gran-
de. “Eu era mesmo vagabun-
do. Em São Luís eu me vi livre, 
sem família, sem ninguém pra 
ficar medindo regras. Aí não 

Jair, o guardião da 
Fonte do Ribeirão

quis mais sair dessa”, comen-
ta. Há dois anos passou a guiar 
por um acaso os passeios em 
um dos principais cartões-pos-
tais da ilha, e hoje acaba sendo 
visto como um guardião do lu-
gar, embora não reconheça a 
lenda da Serpente Encantada. 
“Eu me esforço pra manter [a 
fonte]. Os caras estavam sem 
ninguém responsável. Nego ia, 
furava, quando ia deixava tudo 
quebrado, sujo”, explica. As vi-
sitações ocorrem todos os do-
mingos, a partir das 15h.

O prédio onde Jair vive, tra-
balha “ouve música, fuma um e 
recebe amigos” é fruto de uma 
‘ocupação’ consentida: falou 
com o corretor de imóveis, que 
contatou a dona, e que por sua 
vez cedeu o imóvel. Ainda quer 
fazer reformas no local, que in-
cluem a construção de um es-
túdio no último piso, para que 
as bandas ludovicenses possam 
produzir música e manter a cul-
tura viva. E por falar nela, Jair 
rejeita a ideia de auxílio gover-
namental para o fazer cultural, 

defendendo a ideia do “vá lá e 
faça você mesmo”. “A cultura é 
do povo, o povo tem que fazer 
cultura. Cultura é o que a gente 
quer que perpetue, o que a gente 
gosta. O rock eu não quero que 
acabe, então eu tenho um lu-
gar de rock, sem precisar correr 
atrás de qualquer outra coisa. Se 
eu posso, qualquer um pode”, 
afirma. “As pessoas julgam que 
não têm potencial. Eu não, eu 
preferi me mexer“, completa.
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Entregue primeira etapa 
do Hospital do Servidor

Além da localização, já nessa primeira etapa de funcionamento o novo hospital oferecerá 18 consultórios médicos

REFORMAS

Obras da Rua Grande avançam nas três primeiras quadras

Responsável: Zezé  Arruda   E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br

C
om inauguração da pri-
meira etapa das obras 
marcada para hoje, o 
novo Hospital do Ser-

vidor já desperta boas expec-
tativas em quem vai utilizá-lo. 
Além da estrutura e serviços pre-
parados, a localização próxima 
ao Hospital Carlos Macieria, na 
Avenida Colares Moreira, está 
agradando aos servidores que 
dependem dos serviços de saúde 
oferecidos a partir do financia-
mento do Fundo de Benefícios 
dos Servidores Públicos Esta-
duais do Maranhão (Funben). 

“Com certeza, o espaço é 
melhor, vai estar tudo novinho 
e não vou mais precisar pegar 
três ônibus. Vai ser ótimo!”, disse 
a auxiliar técnica da Secretaria 
de Planejamento (Seplan), Ma-
ria José Torres da Cruz. 

Servidora do Estado há três 
anos, dona Maria José já conse-
guiu fazer duas cirurgias desde 
que passou a contribuir com 
o Funben. Regularmente, ela 
e o filho fazem consultas clíni-
cas e também odontológicas. 
“Faço tudo lá, é muito bom!”, 
disse a auxiliar.

Além da localização, já nes-
sa primeira etapa de funciona-
mento o novo hospital ofere-
cerá 18 consultórios médicos 
prontos para usos, com as espe-
cialidades em Clínica Médica, 
Cardiologia, Ortopedia, Gine-
cologia, Psiquiatria, Pediatria, 
Endocrinologia e Nutrição. 

Na segunda etapa, inaugu-
rada até o final do ano, serão 24 

A Rua Grande, maior cen-
tro comercial de São Luís, está 
em nova fase das obras com 
serviços de pavimentação em 
andamento e outros trabalhos 
em três quadras da via. Esta é 
uma das ações do conjunto de 
obras proposto ao local, que 
tem como objetivo promover a 
recuperação do centro comer-
cial da cidade, a partir do reor-
denamento do espaço urbano. 
O amplo projeto urbanístico 
integra as ações do programa 
PAC Cidades Históricas realiza-
do pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan) em parceria com a Pre-
feitura de São Luís. O pacote 
contempla ainda a revitaliza-
ção das praças Deodoro, Pan-
theon e alamedas Silva Maia e 
Gomes de Castro.

A macroação vai revitalizar 
importantes pontos de São Luís, 
que têm forte apelo econômico, 
turístico e cultural, destaca o 
prefeito Edivaldo. “Essas gran-
des obras são um diferencial 
de beleza arquitetônica e novos 
cartões-postais, referenciando 
o Centro da cidade. Projetos im-
portantes de forte significado 
para quem mora ou visita São 
Luís e que se concretizam na 
parceria das gestões municipal 
com o Iphan. A requalificação da 
Rua Grande é muito importan-
te por ser o centro do comércio 
popular da nossa cidade, um 
local que gera emprego e faz a 
economia da cidade circular”, 
enfatiza o prefeito.

Na avaliação do superinten-
dente regional do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (Iphan) no Ma-
ranhão, Maurício Itapary, “tra-
ta-se de um grande projeto de 
estímulo à economia e turismo 
da cidade e, agora, estas áre-
as importantes são ainda mais 
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Com certeza, o espaço 
é melhor, vai estar tudo 
novinho e não vou mais 
precisar pegar três ônibus. 
Vai ser ótimo!

Maria José Torres da Cruz,  auxiliar 
técnica da Secretaria de Planejamento

Marques, servidora há 35 anos 
da Secretaria de Estado da Ges-
tão, Patrimônio e Assistência 
dos Servidores (Segep). 

A colega de sala Auxiliadora 
Silva Polary, também com 35 
anos de serviço público, desta-
cou a importância da oferta do 
serviço, que é mantido a partir 
da contribuição dos servido-
res com o Fuben. “Tive a vida 
toda, meus três filhos também 
utilizaram e é uma boa opção, 
até meu plano de saúde priva-
do eu cancelei porque é muito 
caro pra mim que tenho mais 
de 60 anos”, disse Auxiliadora. 

Servidora da Seplan há seis 
anos, Lucia Helena Sousa Mo-
rais também pensa nas facili-
dades que o novo Hospital irá 
oferecer: “Com certeza vai trazer 
muitos benefícios, o desloca-
mento é melhor, tem mais op-
ções de ônibus e vão ser muitos 
serviços juntos”, disse. 

O Hospital do Servidor está 
situado na Avenida Jerônimo 
de Albuquerque, s/n – Calhau, 
São Luís (MA), atrás do Hospi-
tal Carlos Macieira. O horário 
de atendimento será das 7h às 
19h, de segunda a sexta, e das 
7h às 12h, aos sábados. 

As consultas poderão ser 
agendadas de segunda a sex-
ta, presencialmente ou por te-
lefone, através de contato com 
a central de atendimento. Na 
próxima semana, o número 
da central será disponibiliza-
do no site da Segep: www.se-
gep.ma.gov.br.

O novo Hospital do Servidor está situado na Avenida Jerônimo de Albuquerque, s/n – Calhau, atrás  do  Hospital  Carlos  Macieira

especialidades ambulatoriais, 
como Alergologia, Dermatolo-
gia, Fonoaudiologia, Gastroen-
terologia, Geriatria, Hemato-
logia, Infectologia,Nefrologia, 
Neurologia, entre outros e a 
possibilidade de realização 
de exames como endoscopia, 
radiografias, tomografias, etc.

Uma terceira inauguração 
contempla a ala de interna-

ção, com mais de 108 leitos, 
UTI adulto e pediátrica, além 
de urgência e emergência. Se-
rão mais de 12 mil m² destina-
dos aos cuidados com a saúde 
de mais de 75 mil vidas de ser-
vidores e dependentes. 

“Vai ser muito bom poder 
contar com tudo isso num só 
lugar”, destacou a auxiliar téc-
nica Maria da Penha de Oliveira 
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Realizadas pelo Iphan e  Prefeitura, obras da Rua Grande avançam nas três primeiras quadras da via, que será  totalmente revitalizada

PRAÇA PEDRO II

Marcando os 406 anos de 
São Luís, no sábado - 8 de 
setembro - foi entregue 
pelo Iphan e Prefeitura, 
totalmente revitalizada, a 
Praça Dom Pedro II. Na nova 
praça que cerca a fonte da 
Mãe d’Água Amazônica, os 
canteiros foram modificados, 
pedras portuguesas 
colocadas no piso, além 
de bancos em concreto 
e madeira, elementos de 
acessibilidade, novo projeto 
de iluminação e paisagístico 
para melhor destaque dos 
monumentos. A fonte teve 
de volta a escultura do 
artista maranhense Newton 
Sá e ganhou iluminação 
funcional e artística. Foi 
construída ainda uma 
rampa elevada ligando a 
praça à Igreja da Sé.

valorizadas a partir dessa sé-
rie de medidas urbanísticas em 
andamento, numa parceria do 
Iphan e Prefeitura, para que a 
cidade seja preservada e a po-
pulação tenha opões de lazer”.

Obras

Na primeira quadra da Rua 
Grande - entre as ruas do Pas-
seio e de Santaninha -, está em 
andamento a execução da pa-
vimentação nas calçadas com 
uso de granito cerrado cinza. 
O trecho recebe ainda prepa-
ro da base com brita graduada 
para colocação do piso inter-
travado na área central da via.

Entre as ruas de Santaninha 
e Santa Rita, na segunda quadra, 
está em conclusão a execução 
das caneletas para posterior ins-
talação das tampas para início 
da concretagem da laje armada 
nas calçadas e, por fim, a pa-
vimentação do trecho.

Na terceira quadra, entre as 
ruas de Santa Rita e da Manguei-
ra, foi aberta frente de trabalho 
com serviços na rede de distri-
buição de água, de esgotamento 
sanitário e instalação de novas 
ligações domiciliares. Após, ini-
cia obras de construção da in-
fraestrutura da rede subterrânea 
de energia e demais serviços de 
acabamento e pavimentação.

Complexo Deodoro

A revitalização do Complexo 
da Deodoro, na área do Cen-
tro Histórico da capital, mar-
ca a consolidação de um dos 
mais importantes pacotes de 
obras para recuperar os es-
paços públicos. O conjunto 
abrange as praças Deodoro, 
Pantheon, além das alamedas 
Silva Maia e Gomes de Castro. 
Nesta etapa, na Praça Deodo-
ro prosseguem os serviços de 
pavimentação com granito e 
concreto lapidado. Foi cons-
truído um muro de arrimo de 
ferro e concreto para sustenta-
ção da passagem dos ônibus.

Serão instalados banheiros, 
marcados os canteiros com es-
paço mais amplo para maior 
permeabilidade do solo às plan-
tas e demarcadas as áreas de 
estacionamento com acessibi-
lidade e construído um centro 
administrativo para uso de equi-
pes de fiscalização e seguran-
ça. O centro administrativo vai 
contar com um mirante para 
servir como área de vivência e 
contemplação pública.

A Praça Deodoro vai rece-
ber obras de drenagem e tra-
tamento sanitário, novos cal-
çamento, mobiliário e sistema 
de iluminação; fiação subter-
rânea e dutos de passagem de 

fibra ótica. O projeto contem-
pla ainda a construção de ba-
nheiros públicos, implantação 
de sistema de sinalização, nova 
pavimentação de concreto la-
pidado e acessibilidade.

Nas alamedas Gomes de 
Castro e Silva Maia, seguem 
os serviços de acabamentos. 
Foram instalados balizadores 
em esferas de concreto para 
delimitar espaço de veículos 
e pedestres; nivelamento do 
passeio das alamedas para o 
pedestre; instalação de postes 
e iluminação pública com um 
sistema específico para as áreas 
de passeio e trânsito; e estrutu-
ras para instalação dos pontos 
de ônibus que vão garantir em-
barque seguro aos pedestres. 
Serão mantidas as paradas de 
ônibus das avenidas Silva Maia 
e Gomes de Castro.
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O criminalista desapareceu nas primeiras horas do dia 1º de agosto e teve o seu corpo resgatado no dia 
seguinte, das águas do Rio Anil. As circunstâncias de sua morte estão sendo apuradas pela SHPP, que 

aguarda laudos da Polícia Técnica para direcionar as linhas de investigação

MISTÉRIO:
Morte do Dr. Damaceno
ainda é uma incógnita

DOUGLAS CUNHA

A 
Polícia Judiciária con-
tinua investigando as-
circunstâncias da morte 
do advogado crimi-

nalista João Damaceno, que  
ocorreu nas primeiras horas 
da manhã do dia 1º de agosto 
passado, na ponte José Sarney 
que liga o Centro Histórico com 
o bairro São Francisco.  Os tra-
balhos investigativos estão sob 
responsabilidade do delegado 
Wang Chao, da Delegacia de 
Homicídio do Setor Oeste, ór-
gão da Superintendência Esta-
dual de Homicídios e Proteção 
à Pessoa - SHPP.

Logo que ocorreu, o fato  
foi investigado, preliminar-
mente, pelo delegado Jeffrey 
Furtado, que se encontrava de 
plantão na  SHPP. Ele acompa-
nhou, também, o resgate do ca-
dáver do advogado criminalista 
e ex-vereador João Damasce-
no, encontradona quinta-feira 
(2), no Rio Anil, em uma área 
de mangues nas proximidades 
da Camboa, sob a Ponte Ban-
deira Tribuzi. 

A O Imparcial, o delegado 
Jeffrey Furtado disse que, na 
ocasião, foram analisadas ima-
gens do sistema de monitora-
mento da Secretaria Munici-
pal de Trânsito e Transportes 
(SMTT), na Avenida Beira-Mar, 
que mostram o advogado Da-
maceno caminhando na Pon-
te José Sarney, por volta das 
6h30 do dia 1º de agosto, até 
o momento em que se vê um 
vulto lançado à maré. Em face 
da distância, as imagens não 
ficaram bem nítidas, mas fa-
miliares do advogado o teriam 
reconhecido.

O delegado Jeffrey Furtado 
disse que familiares de João Da-

maceno teriam informado, na 
ocasião, que por volta das 18h 
de quarta-feira (1º de agosto), o 
advogado saiu da sua residên-
cia dizendo que ia caminhar no 
Parque do Bom Menino, mas 
não retornou para casa, o que 
deixou a família apreensiva.

Disse Jeffrey que os paren-
tes de João Damasceno regis-
traram uma ocorrência de de-
saparecimento e, na manhã de 
quinta-feira (2), o sócio do ad-
vogado, esteva na SHPP e pediu 
para investigar o caso. “Quan-
do pegávamos o depoimento 
dele, tivemos informações de 
que o corpo do Damasceno 
havia sido encontrado preso 
à vegetação do Rio Anil, perto 
da Ponte Bandeira Tribuzi. O 
corpo, que estava em um lo-
cal de difícil acesso, foi reti-
rado pelos bombeiros”, disse 
Jeffrey Furtado. 

O delegado Jeffrey Furtado 
disse que foram iniciadas as 
investigações para saber exa-
tamente o que aconteceu com 
o criminalista, se foi acidente, 
homicídio ou suicídio.

“O sistema de monitoramen-
to da SMTT (Secretaria Munici-
pal de Trânsito e Transportes), 
na Ponte do São Francisco, cap-
turou imagens de uma pessoa 
saltando da ponte por volta das 

6h30 de quarta-feira (1º). Se-
gundo os familiares de João Da-
masceno, a pessoa que aparece 
no vídeo se assemelha muito 
com o advogado, mas isso ain-
da será investigado. Os inves-
tigadores aguardam os laudos 
do Instituto Médico Legal  e o 
exame pericial do Instituto de 
Criminalista, para esclarecer 
exatamente o que aconteceu”, 
informou Jeffrey Furtado.

Disse o delegado Jeffrey que 
foi constatado lesões no corpo 
do advogado,características de 
quem morreu dentro da água, 
mas isso tudo será esclarecido 
com os depoimentos das tes-
temunhas e verificação dos 
laudos. 

Consta que, ao ser locali-
zado na área do manguezal da 
Camboa, o cadáver do advo-
gado João Damaceno vestia as 
mesmas  roupas que havia sa-
ído de casa e calçava os tênis, 
que foram perdidos durante o 
transporte do local para a mar-

gem do igarapé, conforme de-
clararam os homens do Corpo 
de Bombeiros ao delegado Je-
ffrey, na ocasião. Muito caute-
loso, o delegado não quis fazer 
afirmações sobre sua avaliação 
quanto ao caso, limitando-se 
a dizer que o estágio atual das 
investigações estão com o de-
legado Wang Chao, que não foi 
entrevistado em virtude de estar 
viajando em missão policial.

QUEM ERA
João Damaceno Corrêa Mo-

reira tinha 61 anos.  Logo que 
se graduou em Direito, dedi-
cou-se à advocacia  com gran-
de paixão pelas Ciências Cri-
minais, tornando-se um dos 
mais importantes criminalistas 
do Maranhão. Apaixonado pe-
las causas sociais, estava sem-
pre disposto a ajudar a quem o 
procurava, principalmente aos 
menos favorecidos dos bairros 
periféricos, notadamente das 
comunidades do eixo Monte 
Castelo-Liberdade, onde era 
conhecido carinhosamente 
como “Bazar”.

Com o propósito de ampliar 
suas ações em prol das comu-
nidades, tornou-se político e 
ocupou uma cadeira na Câmara 
Municipal de São Luís em 2013, 
e em outras ocasiões. Foi se-
cretário municipal no governo 
da prefeita Conceição Andra-
de entre 1993 e 1996 e chefe 
da Controladoria Geral do Mu-
nicípio, na gestão do prefeito 
João Castelo entre 2009 e 2012. 
Durante sua permanência na 
Câmara Municipal, Dr. João Da-
maceno, muito solícito, esta-
va sempre disposto a atender 
pessoas do povo assim como 
seus colegas de sodalício para 
orientações jurídicas.

Responsável: Douglas Cunha
E-mail: dp.cunha47@gmail.com 
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O genial ‘Da Vinci’
Público maranhense terá a oportunidade de participar da exposição 

sobre a vida e obra de um dos maiores gênios da inovação e criatividade 
na ciência, medicina, arte e tecnologia, Leonardo da Vinci, um gênio que 

esteve cinco séculos à frente do seu tempo 

SAMARTONY MARTINS

A
utor de obras-primas 
como a Monalisa e a 
Última Ceia, Leonardo 
da Vinci foi muito mais 

do que um pintor. Da Vinci se 
destacou como cientista, ma-
temático, engenheiro, inven-
tor, anatomista, pintor, escul-
tor, arquiteto, botânico, poeta, 
músico, entre outros talentos. 
Ele também foi o inventor da 
asa delta, do planador, do para-
quedas e da boia. Suas criações 
revolucionaram também a en-
genharia, a arquitetura e diver-
sos outros campos de conheci-
mento até hoje. O lado inventor 
do artista é o tema da exposição 
As máquinas de Leonardo Da 
Vinci, em cartaz até o dia 30 de 
setembro, no 
São Luís Sho-
pping, no bair-
ro do Jaracati. 

Durante a 
mostra, o pú-
blico confere 
um pouco de 
cada uma das 
faces deste 
extraordiná-
rio gênio que 
reúne mais 
de 40 réplicas 
feitas com os 
mesmos ma-
teriais usa-
dos pelo ar-
tista que vão 
te transpor-
tar direto para 
o século XV. A 
exposição está 
dividida por 
áreas de estu-
do: mecânica, 
hidráulica, ge-
ometria, mili-
tar e voo. Ela já 
passou por Las 
Vegas, Manila, 
Buenos Aires, 
Cidade do Mé-
xico, Santiago 
de Chile, Qui-
to, Bogotá, 
Montevidéu e 
outras impor-
tantes cidades 
do mundo.

Artista re-
n a s c e n t i s t a 
italiano, nas-
ceu em 15 de abril de 1452. 
Existem dúvidas sobre a cida-
de de seu nascimento: para al-
guns historiadores, seu berço foi 
em Anchiano, enquanto, para 
outros, foi numa cidade situa-
da à margem do Rio Arno, per-
to dos Montes Albanos, entre 
as cidades de Florença e Pisa.

Foi um dos mais importantes 
pintores do Renascimento Cul-
tural e considerado, em 1999, 
o Maior Gênio da Humanida-
de, sendo absolutamente per-
feito anatomista, engenheiro, 
arquiteto, matemático, filósofo, 
inventor, escultor. Seus traba-
lhos e projetos científicos qua-
se sempre ficaram escondidos 
em livros de anotações (muitos 
em códigos e grafia inversa).

Leonardo Da Vinci fez es-
tágio no estúdio de Verrochio, 
importante artista da época, 
na cidade de Florença, que ao 
ver a pintura de um anjo, feita 
por Da Vinci, nunca mais pin-
tou qualquer obra. Viveu uma 

época em Milão, onde traba-
lhou para a corte de Ludovico 
Sforza. Até 1506, realizou tra-
balhos, especialmente em Flo-
rença, e tudo indica que neste 
período tenha criado sua obra 
mais famosa: a bela e enigmá-
tica La Gioconda (Mona Lisa), 
a “sorridente”. Trabalhou para 
o Rei Francisco I, da França, 
que foi seu incentivador, ad-
mirador e amigo. Faleceu nos 
braços do rei, em 1519.

Leonardo da Vinci foi ob-
cecado pelo voo dos pássaros 
e perseguiu, por toda a vida, o 
sonho de fazer o homem voar. 
Desenvolveu grandes estudos,  
criando protótipos do helicóp-
tero, asa delta, etc. Uma de suas 
obras marcantes, “O Homem 
Vitruviano”, foi criado dentro 
deste pensamento: “O homem 
perfeito deve voar”.

Ao longo da vida de Leonar-
do, seu extraordinário poder 
de inventividade, sua “espeta-
cular beleza física”, “graça in-

finita”, “grande 
força e genero-
sidade”, “espí-
rito régio e tre-
mendo alcance 
mental”, como 
foram descritos 
por Vasari, atra-
íram a curiosi-
dade daqueles 
que o cerca-
vam. Diversos 
autores especu-
laram sobre os 
vários aspectos 
da personalida-
de de Leonar-
do; um deles, a 
sua adoção de 
éticas e práti-
cas pessoais, 
que podem ser 
ocasionadas de 
sua crescen-
te admiração 
pela natureza 
e suas criatu-
ras, como pode 
ser exemplifica-
do por seu ve-
getarianismo e 
o hábito, des-
crito também 
por Vasari, de 
comprar pás-
saros engaio-
lados e liber-
tá-los.

Leonardo 
teve muitos 
amigos que se 
tornaram pro-
fissionais reno-

mados em seus campos, ou que 
são célebres até hoje por sua 
importância histórica. Entre 
eles está o matemático Luca 
Pacioli, com quem ele cola-
borou num livro na década de 
1490, assim como Franchinus 
Gaffurius e Isabella d’Este, a 
grande dama do Renascimento. 
Com a exceção desta última, 
Leonardo parece não ter se re-
lacionado intimamente com 
mulheres. Isabella foi retratada 
por ele durante uma viagem 
que levou-os a Mântua; o re-
trato teria sido usado como 
rascunho para uma pintura, 
que já não existe mais. Além 
de suas amizades, Leonardo 
mantinha sua vida privada 
em segredo. Sua sexualidade 
foi alvo frequente de estudos, 
análises e especulações. Esta 
tendência já se tinha iniciado 
no meio do século XV e tomou 
novo ímpeto nos séculos XIX 
e XX, especialmente a partir 
de Sigmund Freud.

O maior gênio 
da história
Leonardo é reverenciado 
até hoje pela sua engenho-
sidade tecnológica. Ele 
concebeu ideias muito à 
frente de seu tempo, como 
um protótipo de helicópte-
ro, um tanque de guerra, o 
uso da energia solar, uma 
calculadora, o casco duplo 
nas embarcações, e uma 
teoria rudimentar das pla-
cas tectônicas. Um núme-
ro relativamente pequeno 
de seus projetos chegou a 
ser construído durante sua 
vida (muitos nem mesmo 
eram factíveis), mas algu-
mas de suas invenções me-
nores, como uma bobina 
automática, e um apare-
lho que testa a resistência à 
tração de um fio, entraram 
sem crédito algum para o 
mundo da indústria. Como 
cientista, foi responsável 
por grande avanço do co-
nhecimento nos campos da 
anatomia, da engenharia 
civil, da óptica e da hidrodi-
nâmica. Leonardo da Vinci 
é considerado por vários o 
maior gênio da história, de-
vido a sua multiplicidade 
de talentos para ciências e 
artes, sua engenhosidade e 
criatividade, além de suas 
obras polêmicas. Num es-
tudo realizado em 1926 seu 
QI foi estimado em cerca 
de 180. 

SOBRE 
DA VINCI

SERVIÇO

SERVIÇO 

Leonardo di Ser Piero 
da Vinci ou simplesmen-
te Leonardo da Vinci foi 
um polímata nascido na 
atual Itália, uma das figu-
ras mais importantes do 
Alto Renascimento, que 
se destacou como cien-
tista, matemático, enge-
nheiro, inventor, anato-
mista, pintor, escultor, 
arquiteto, botânico, poeta 
e músico. É ainda conhe-
cido como o precursor 
da aviação e da balísti-
ca. Leonardo frequente-
mente foi descrito como 
o arquétipo do homem 
do Renascimento, alguém 
cuja curiosidade insaci-
ável era igualada apenas 
pela sua capacidade de 
invenção. É considerado 
um dos maiores pinto-
res de todos os tempos 
e como possivelmente a 
pessoa dotada de talentos 
mais diversos a ter vivido.
Segundo a historiadora 
de arte Helen Gardner, a 
profundidade e o alcance 
de seus interesses não ti-
veram precedentes e sua 
mente e personalidade 
parecem sobre-humanos 
para nós, e o homem em 
si [nos parece] misterioso 
e distante. 

O quê? Exposição As 

máquinas de Leonardo 

Da Vinci.
Onde? No São Luís 
Shopping, no bairro do 
Jaracati.
Quando? Até 30 de 
setembro, em horário 
comercial.
Onde? Entrada gratuita
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>> DIRETAS>> ANOTA AÍ! N O V E L A S
MALHAÇÃO – VIDAS BRASILEIRAS 
Hugo, Fabiana e Dandara aprovam a ideia de se en-
frentar em um debate de ideias. Paulo e Marli tentam 
encontrar uma solução para arcar com os prejuízos do 
Le Kebek. Hugo confessa que gosta de Dandara. Le-
andro e Bárbara conversam sobre seu relacionamen-
to. Rafael estimula Márcio a participar com atenção do 
debate no Sapiência. 

ORGULHO E PAIXÃO
Darcy se emociona ao descobrir sobre a gravidez de 
Elisabeta. Ernesto comemora com Ema a notícia sobre 
o bebê que a esposa espera. Incentivada por Flávia, 
Mariana sugere iniciar uma nova liga de competição 
de motocicletas. Josephine comenta com Uirapuru que 
pretende denunciar Cecília por fi car com o bebê de ori-
gem desconhecida. 

O TEMPO NÃO PARA
Marocas termina o noivado com Samuca, que fi ca ar-
rasado. Ela avisa ao pai para nunca mais tomar deci-
sões por ela. Amadeu demite Petra. Petra planeja levar 
Cairu para fora do país com a ajuda de Herberto. Zelda 
conta a Betina que o casamento de Samuca e Marocas 
pode não acontecer. Vera Lúcia aconselha Elmo a sair 
com Samuca para o empresário se distrair. 

SEGUNDO SOL 
Laureta revela a Severo que Roberval negocia diaman-
tes. Severo espiona Roberval e descobre sobre Dominick. 
Laureta convida Dominick para uma festa em sua casa. 
Selma convida Doralice e Ionan para almoçar em sua 
casa, e Maura se incomoda. Ícaro se declara para Rosa 
e os dois se amam. Viana comenta com Agenor que 
Maura beijou Ionan. Karola confronta Laureta, acredi-
tando ter sido roubada pela cafetina, e Galdino alerta 
Luzia sobre o sucesso de seu plano. 

RE
SP

O
ST

A

Música na Praça Shopping 
da Ilha - Toda terça e sexta-
feira às 19h na Praça de 
Alimentação Shopping da Ilha. 
Atração de terça-feira (18) é 
com a apresentação de Lucas 
Sobrinho. Evento gratuito

Carnaval 2019  - Flor do 
Samba que terá como enredo 
‘Viva essa Energia’ esta com 
inscrições abertas para o 
concurso de samba enredo, 
e o prazo para entrega das 
propostas vão até o dia 24 de 
setembro de 2018. O concurso 
está agendado para acontecer 
no dia 29 de setembro 
(Eliminatória) e  a grande 
fi nal no dia 13 de outubro. Os 
dois eventos vão acontecer 
no Convento das Mercês. 
Mais informações com o 
carnavalesco Ítalo Fonseca ( 9 
8181 7406).E na sede da escola, 
no Desterro.

Segunda com Fole – Está 
sendo realizada, toda primeira 
segunda-feira, do mês no 
La Onda Chopp – Avenida 
Santos Dumont – Retorno 
do São Cristóvão com seu 
Raimundinho e Forró Pé no 
Chão e convidados especiais. 
Informações: (98) 99985-
4622/98141-5494

Choperia Sonho Azul – Toda 
quarta-feira tem apresentação 
da Yara Branca e banda a partir 
das 20h. Local: Jardim América.

Amigos Forrozeiros – Tem 
encontro marcado toda 
sexta-feira na Picuí Tábua de 
Carne – Cohama a partir das 
21h. Com Forró Pegado com 
Cícero, Raimundinho, Sodré 
e Coquinho e convidados 
especiais.

Sabadão do Fole -  Com 
Seu Raimundinho e Forró Pé 
no Chão. Todo sábado às 17h 
na Churrascaria Ki Caldos na 
Forquilha, em frente a ABEM

Curso de Produção 
Cinematográfica – Será 
realizado no período de 3 de 
setembro a 21 de dezembro 
de 2018, no turno vespertino, 
no horário de 14h30 às 
17h50, no IFMA – Campus 
Centro Histórico, em São 
Luís, com carga horária 
de 16 (dezesseis) horas 
semanais. Serão ofertadas 
40 vagas no total e os 
interessados devem ter no 
mínimo 18 anos e concluído 
o ensino médio. 

Exposição Museu 
Itinerante - Mistérios do 
Antigo Egito, Terra Santa e 
Pompeia. De julho a 24 de 
setembro. Onde: Piso L2 
e piso L4 do Shopping da 
Ilha. Ingresso:  Estudantes: 
R$ 10; Inteira: R$ 20; 
Passaporte inteira (entrada 
para as duas exposições): 
R$ 30; Passaporte estudante 

(entrada para as duas 
exposições): R$ 15

Curso de Desenho em 3 
D -  Traços que utilizam 
truques para simular uma 
terceira dimensão e tornar 
os desenhos mais reais é a 
técnica que será ensinada 
no Curso de Desenho em 3D 
do Ateliê Trapiche. A ação 
terá duração de três meses e 
vai até dia 19 de novembro. 
Galeria Trapiche fica na 
Avenida Senador Vitorino 
Freire - Centro (em frente 
ao Terminal de Integração 
da Praia Grande)  aberta 
ao público de segunda a 
sexta, no horário das 14h 
às 19h. Inscrições podem 
ser realizadas por e-mail 
galeriatrapicheslz@gmail.

com. Valor: R$ 20 mensal.

Curso no Sebrae - Entre os 
dias 17 a 21 de setembro, 
o Sebrae no Maranhão, 
por meio da sua Unidade 
Regional em São Luís, 
realiza o curso Gestão da 
Produção para empresas dos 
segmentos de alimentos e 
bebidas. O curso acontece no 
Multicenter Sebrae – Avenida 
Jerônimo de Albuquerque, 
s/n – em frente à Ceasa, das 
18 às 21 horas. Informações e 
inscrições, entre em contato 
pelo telefone (98) 98259.0053 
ou por email: rosana@
ma.sebrae.com.br

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05
VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12
Dia benéfi co para cuidar de assuntos 
sociais. Aguarde boas notícias de 
parentes afastados. Você está vivendo 
situações em que está exposto demais, 
e não gostaria de fi car nesta situação. 

Previna-se com acidentes, 
relacionados com a água e produtos 
químicos, de um modo geral. Cuide 
da saúde e evite atos que possam 
afetar você moralmente. Sucesso 
nas investigações e pesquisas.

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

Tenha um pouco mais de atenção, porque 
no transcorrer do período, há indícios 
fortes de que possa se desentender com 
pessoas amigas, colegas de trabalho ou 
mesmo com a pessoa amada.

Criaturas ou ocorrências dispersivas 
poderão desviar sua atenção dos 
compromissos e problemas mais 
importantes. Fluxo excelente para o 
amor. 

Você pode sentir uma tendência a 
um maior ajustamento aos estados 
emocionais dos outros, contudo, não 
se precipite se houver envolvimento de 
questões amorosas.

Você deve desenvolver a sua capacidade 
de conquista, apelando para o seu 
charme. Assim agindo, você estará 
estimulando a curiosidade de algumas 
pessoas do sexo oposto.

Todas as portas se abrirão, bastando 
encarar a vida com otimismo e 
aproveitar as boas oportunidades. 
Não se entregue a sanha dos inimigos 
ocultos nem descuide de sua saúde.

Os assuntos fi nanceiros deverão ser 
tratados com cautela. O dia pode 
começar favorável às transações 
comerciais e todas as especulações 
fi nanceiras. 

Você atravessa um grande período 
de vantagem material e fi nanceira. 
Apenas não permita que possíveis 
fantasias mentais desvirtuem essa 
indicação. 

Ótimo dia para obter a colaboração de 
outras pessoas para mudar sua vida para 
melhor. Seja mais determinado. Uma 
predisposição otimista atuando sobre sua 
personalidade, vai ajudá-lo a ser mais 
realista quanto aos seus objetivos.

Período astral neutro em quase tudo. 
Apenas as pequenas compras estarão 
benefi ciadas, assim como o trabalho. 
Mas, mediante uma atitude positiva e 
otimista, as coisas darão certo. 

Os outros irão notar sua tenacidade e 
persistência podendo lhe dar o dobro de 
crédito. No amor, haja com sinceridade. 
O período pode apresentar algumas 
difi culdades, mas se você souber agir 
mais humildemente, tudo estará bem.

Responsável: Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com

A terceira idade sob a ótica da PsicologiaA terceira idade sob a ótica da Psicologia
Publicação sobre diversos aspectos que permeiam a terceira idade será lançada hoje na Defensoria Pública do Estado do Maranhão

SAMARTONY MARTINS

A 
fi lósofa existencialista france-
sa Simone de Beauvoir, que 
escreveu romances, ensaios, 
biografi as, autobiografi a e mo-

nografi as sobre fi losofi a, política e 
questões sociais, já dizia que “Viver é 
envelhecer, nada mais”. E foi interes-
sada em saber de que forma o fato de 
envelhecer impacta na vida de uma 
pessoa que a psicóloga paulista Sa-
mantha Sittart escreveu o livro Um 
olhar da Psicologia para a Terceira 
Idade, que será lançado hoje, a par-
tir das 15h30 às 18h, na Defensoria 
Pública do Estado do Maranhão, no 
Centro Histórico de São Luís.

De acordo com Samantha Sittart, 
somos desafi ados desde o nosso nas-
cimento. Cada etapa da vida possui 
questionamentos, refl exões e acei-
tações, e isso não seria diferente na 
terceira idade. A psicóloga contou que 
o livro Um Olhar da Psicologia para a 
Terceira Idade, que foi organizado por 
ela, nasceu com o intuito de propor-
cionar maior compreensão sobre os 
aspectos psicológicos, que envolvem 
o envelhecimento. “Medos, anseios 
que rodeiam o público da terceira ida-
de, assuntos pouco falados e ainda 

tabus são abordados no decorrer dos 
capítulos. Psicólogos atuantes dessa 
área retratam a prática e a vivência 
clínica acerca de suas experiências. 
Cada autor busca abrir um espaço 
de refl exão para assuntos, tais como: 
sexualidade, estimulação cognitiva, 
memória, Alzheimer, Acidente Vascu-
lar Cerebral (AVC), cuidados paliati-
vos, fi nitude, luto, novos residenciais 
geriátricos, dentre outros. Esta obra, 
além de auxiliar o trabalho de psicó-
logos, é também indicada a outros 
profi ssionais da saúde, assim como: 
familiares, cuidadores e aos adultos 
maduros”, explicou Samantha Sittart. 

A publicação deixa bem claro que 
todo mundo vai envelhecer. E este 
processo só não acontece com quem 
morre.  E que as alterações no orga-
nismo próprias do envelhecimen-
to começam aos 30 anos e com elas 
vem a diminuição das capacidades 
pulmonar e cardíaca máximas. A re-
percussão dessas mudanças na vida 
cotidiana é pequena, porém, a queda 
de desempenho pode ser facilmente 
sentida durante os exercícios físicos. 

Segundo a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), idoso é todo indiví-
duo com 60 anos ou mais. Todavia, 
para efeito de formulação de políticas 
públicas, esse limite mínimo pode 
variar segundo as condições de cada 
país. A própria OMS reconhece que, 
qualquer que seja o limite mínimo 
adotado, é importante considerar 
que a idade cronológica não é um 
marcador preciso para as alterações 

que acompanham o envelhecimen-
to, podendo haver grandes variações 
quanto a condições de saúde, nível 
de participação na sociedade e nível 
de independência entre as pessoas 
idosas, em diferentes contextos. O es-
tudo do processo de envelhecimento 
é chamado gerontologia, enquanto 
o estudo das doenças que afetam as 
pessoas idosas é chamado geriatria. 
Existe, em alguns países, o Estatuto 

SOBRE SAMANTHA SITTART 
Samantha Sittart nas-

ceu em São Paulo e desen-
volve sua prática clínica em 
Porto Alegre/RS.Tornou-se 
psicóloga clínica, com títu-
lo conferido pelo Conselho 
Federal de Psicologia(CFP), 
e se especializou em Psico-
terapia de Orientação Ana-
lítica pelo Instituto Cyro 
Martins. É membro do cor-
po clínico do Cyro Martins 
e coordenadora do grupo 
de Terceira Idade da insti-
tuição. Além disso, estuda psicoterapia de Adultos Madu-
ros. É escritora, coautora do livro Essências em Geriatria 
Clínica, palestrante e supervisora. Trabalha com as ques-
tões relativas à TerceiraIdade e é idealizadora do projeto 
“Desafios da terceira Idade”, disponível em: www.desa-

fiosdaterceiraidade.com.br. Atende a familiares de pa-
cientes idosos com Alzheimer e demência senil, psicoe-
ducando-os e proporcionando suporte emocional nessa 
fase. É idealizadora do Grupo Psicologia – Rio Grande do 
Sul no Facebook, exclusivo para psicólogos, que conta 
hoje com mais de 5.000 profissionais conectados.

do Idoso, que garante direitos a 
essa população que já tem idade 
avançada. Samantha Sittart res-
salta que viver a terceira idade 
é ter consciência sobre 
a situação do seu corpo 
humano nesta fase da 
vida com suas alterações 
e transformações causa-
das pela ação do tempo 
e da forma que cada um vive.   

Data do lançamento: 17 de setembro de 2018.
Horário: das 15h:30min. às 18h
Local: Defensoria Pública do Estado do MA (Centro Histórico).

15h30 – Abertura do evento com 
a apresentação do Coral da Ter-
ceira Idade do Sesc (Coral Vozes 
da Sabedoria);

16h – Palestra: “Um Olhar da 
Psicologia para a Terceira Idade” 

com a Psicóloga paulista, radi-
cada no Rio Grande do Sul, Sa-
mantha Sittart;

16h40 – Conversa interativa com 
os presentes;

17h – Sessão de Autógrafos 
e Coquetel;
18h – Encerramento.
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Um olho no xadrez
e outro no Japão

Enxadrista Giovanna Piovicari, que está se preparando para os Jogos Escolares da Juventude,   
procura patrocínio e sonha morar no Japão para realizar seu sonho de ser design gráfica de jogos

São Luís, segunda-feira, 17 de setembro de 2018

Em entrevista a O Imparcial, Giovan-
na Piovicari revelou que o seu foco no 
momento é ganhar o Brasileiro, e que 
está atrás de um patrocínio, pois as aulas 
de xadrez são caras demais e por conta 
disso tem treinado somente duas ve-
zes por semana, o que, segundo ela, é 
muito pouco. “Nos JEJs do ano passado 
competi com atletas do Brasil inteiro e 
percebi que o nosso nível é muito bom 
e que para continuarmos a ter bons re-
sultados são necessários treinos. É por 
isso que estou à procura de patrocínio”, 

explicou Giovanna Piovicari. 
O interesse esportivo de Giovanna  

pelo xadrez aconteceu de forma despro-
positada e que tudo aconteceu quan-
do ela praticava natação no seu antigo 
colégio. “Ao lado da piscina havia um 
prédio no terceiro andar onde as pes-
soas praticavam xadrez em uma sala. 
Eu sempre passava e dava uma olhada. 
Até que um dia o professor me convi-
dou para entrar e perguntou se eu não 
queria jogar. No meu primeiro campe-
onato fiquei na quarta colocação. E de 

lá para cá não parei mais”, contou a en-
xadrista, que  também pratica natação, 
basquete e vôlei. Além de esportista, a 
jovem maranhense tem aptidão artís-
tica, pois toca diversos instrumentos 
musicais, como violão, culele e bongô.  
E quando não está jogando xadrez ou 
tocando, desenha e aprende japonês e 
tem como próximo objetivo aprender a 
falar coreano. Fã da cultura japonesa, a 
atleta contou que aprendeu a falar a lín-
gua do país do ‘sol nascente’ por meio 
de aulas na internet. 

No ano passado, a atleta, que tem três 
participações nos Jogos Escolares da Juven-
tude, aproveitou a oportunidade dos jogos 
para testar o aprendizado. Giovanna serviu 
como intérprete para a delegação japone-
sa que participava dos jogos em Brasília a 
convite do COB – Comitê Olímpico Brasilei-
ro.   “Uma experiência muito boa, pois  foi a 
primeira vez que falei japonês com alguém, 
e foi logo com japoneses. Eles estavam ten-
tando se comunicar com uma pessoa que 
não entendia o que eles falavam. Começa-
mos a interagir. Quando não entendia uma 
palavra, a gente falava em inglês e íamos in-
teragindo. Acabamos nos entendendo”, con-
tou a jovem xadrezista que se tornou amiga 
dos atletas japoneses. Giovanna Piovicari 
contou ainda que o seu sonho é trabalhar  
e morar no Japão.  A atleta que gosta muito 
de jogar videogame que ser design gráfica 
de jogos ou desenhar anime. Eu quero fa-
zer intercâmbio, mas não tenho condições.

BRASILEIRO

TESTE

BRASILEIRÃO

EXALTADO

SLAMS

Inter encara Chapecó,
 hoje, na Arena Condá

Abel enaltece zagueiro 
Gum, do Fluminense

Roger Federer vê dificuldades na nova geração

11Responsável: Neres Pinto

E-mail: neresp@gmail.com
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E
m ritmo de prepara-
ção para representar 
o Maranhão nos Jogos 
Escolares da Juventu-

de (JEJs), que vão ocorrer de 
12 a 25 de novembro, em Na-
tal-RN, a enxadrista Giovanna 
Piovicari, 16 anos, intensifi-
ca os treinos para tentar sur-
preender as suas adversárias.  

A atleta da escola Educallis,   
que tem descendência italia-
na, coleciona diversos títulos: 
é tetracampeã dos Jogos Estu-
dantis Maranhenses (JEMs), 
nos anos de 2015, 2016, 2017  
e 2018, na modalidade Xadrez, 
na categoria Blitz (Pensado/
Rápido), na qual o jogador 
participa de um circuito de 
sete partidas de cinco minu-
tos, onde quem somar mais 
pontos fica com o título. 

Giovanna Piovicari, que 
tem como maior inspiração 
o seu professor/técnico Ale-
xandre Azevedo, afirma que 
ama o xadrez, e que este ano 
fará tudo para conquistar mais 
um título para o estado. “Ale-
xandre Azevedo é uma pessoa 
sobretudo muito estratégica, 
e me ensina colocar isso em 
prática quando eu estou jo-
gando. Nos treinos, ele faz co-
migo exercícios mentais dos 
movimentos das peças para 
que eu possa também enten-
der o meu jogo tanto quan-
to o do adversário. É muito 
interessante a forma que ele 
treina. O Alexandre lembra 
de jogos e jogadas que ele 
praticou quando competia 
há 14 anos. Ele teve grandes 
adversários, como o enxa-
drista Rafael Leitão, com o 
qual empatou alguns jogos. 
Acredito que se ele tivesse 
se profissionalizado esta-
ria em um nível bastante 
alto”, disse a atleta. 

Atual vice-líder do ranking 
da ATP, o suíço Roger Federer 
é um dos mais velhos tenistas 
ainda em atividade no circuito. 
Aos 37 anos de idade, Federer 
avaliou os motivos de a nova 
geração ainda não ter despon-
tado nos Grand Slams.

“Antigamente as gerações 
se aposentavam entre os 30 e 
32 anos, agora todos jogamos 
até os 35 anos ou mais. Estar 
melhor fisicamente nos ajuda 
a jogar por mais tempo e isso 
dificulta o êxito dos mais jo-
vens”, avaliou.

“Os jogadores de 17, 18 ou 

19 anos podem voltar a ganhar 
Grand Slams, não há dúvida 
disso. Apenas depende da ge-
ração. Não importa o trabalho 
que eles façam, também pre-
ciso ter sorte no próprio talen-
to e ter os meios por parte dos 
pais e treinadores. 

O apoio nacional também 
é bastante importante, por in-
termédio da federação. 

É preciso que tudo funcio-
na para que um tenista possa 
vencer um Grand Slam como o 
Sampras, Chang, Borg ou Na-
dal fizeram quando eram tão 
jovens”, concluiu.Federer diz que estar melhor fisicamente ajuda a jogar por mais tempo

Chapecoense e Internacio-
nal iniciaram a vigésima quinta 
rodada do Campeonato Brasi-
leiro no ‘modo paraíso’. Prova-
velmente não estarão na mes-
ma situação na noite de hoje 
(segunda-feira), quando serão 
encarregados de colocar um 
ponto final da jornada. Po-
rém, terão a chance de voltar 
a dormir tranquilos, ainda que 
o significado disso seja bem di-
ferente para cada um. O jogo 
será realizado a partir das 20h 
(horário de Brasília) na Arena 
Condá, em Chapecó.

O paraíso do Colorado é 
em nível bem mais elevado. 
O Internacional deu uma de-
claração clara e em bom som 
a todos os rivais nas duas úl-
timas rodadas do Brasileirão. 
De forma oficial mostrou que 
é candidato ao título do Bra-
sileirão em sua temporada de 
retorno à Série A.

Depois de frequentar o pe-
lotão de cima da tabela de clas-
sificação sem ter conseguido 
vencer qualquer rival do G6, 
conseguiu bater dois times desse 
pelotão na sequência. Primei-
ro, marcou 2 a 1 no Flamengo. 
Depois, fez 1 a 0 no Grêmio. 

Ambos os confrontos foram 
disputados no Beira-Rio.

O sólido futebol mostrado 
não altera suas pretensões. Afi-
nal, nas últimas nove partidas, 
o Internacional colecionou sete 
vitórias e dois empates. O ponto 
alto certamente foi seu siste-
ma defensivo, vazado apenas 
uma vez nesse período.

O ídolo Nico Lopez na parti-
da em Chapecó ainda é dúvida. 
Hellman não adiantou quem 
será o escolhido na disputa por 
posição entre Leandro Damião 
e Jonatan Alvarez.

Damião era titular. Porém, 
ficou de fora devido à lesão nas 
costas. Alvarez aproveitou a 
oportunidade e se consolidou 
no time. No Gre-Nal, contudo, 
Damião entrou durante a par-
tida, foi bem e pode retomar 
a posição.

Histórico dos confrontos
Três vitórias para cada 

lado e duas igualdades. Esse 
é o retrospecto de Chapeco-
ense e Internacional na histó-
ria do Campeonato Brasileiro. 
No primeiro turno da tempo-
rada 2018, o Colorado goleou 
por 3 a 0.

Nico Lopez é um dos destaques do Colorado gaúcho no Brasileiro 

Liderança e conduta exem-
plar. Para o técnico Abel Braga, 
essas são duas das melhoras 
características de um dos ído-
los recentes do Fluminense, o 
zagueiro Gum. Prestes a com-
pletar 400 jogos com a camisa 
tricolor, o jogador foi exalta-
do pelo ex-comandante, com 
quem trabalhou de 2011 a 2013 
e de 2017 até julho deste ano. 
Juntos, Abel e Gum conquista-
ram o Campeonato Brasileiro 
de 2012, além do Carioca do 
mesmo ano.

“Uma coisa diferente no 
Gum é que raramente você vê 
um atleta com dez anos de clu-
be. Isso existia no meu tempo 
de jogador, não hoje em dia. Ele 
teve bons e maus momentos, 
mas sempre foi muito crucifi-
cado e é justamente aí que en-
tra o grande segredo do Gum. 
Ele é um líder, uma liderança 
muito positiva para o grupo. 
Nunca teve qualquer tipo de 
deslize no aspecto disciplinar. 
É um cara com uma conduta 
exemplar, que dá a vida em 
qualquer jogo e em qualquer 

treino”, comentou o treinador.
Depois de alguns anos como 

titular indiscutível, Gum acabou 
perdendo a posição na última 
temporada e amargou algumas 
partidas no banco de reservas. 
Abel Braga relembrou o último 
ano e exaltou a postura do jo-
gador. O zagueiro só tem con-
trato até o final de 2018, mas 
já abriu conversas com o Flu 
para renovar.

“Com o tempo, as pessoas 
adquiriram um carinho espe-
cial por ele. Mesmo aqueles que 
não gostam têm um respeito 
enorme por ele. Está sempre 
preocupado com tudo aquilo 
que acontece em volta e orien-
ta bastante os garotos. E nun-
ca reclamou de estar na reser-
va. A conduta dele sempre foi 
a mesma. O comportamento 
dele é único, seja como atleta 
ou como pessoa. Merece mui-
to mais coisa de bom na vida, 
porque é muito difícil ver al-
guém com uma conduta como 
a dele. Fico feliz de poder falar 
dele. É um ídolo para o torce-
dor tricolor”, completou.

 Abel cumprimenta Gum, que está  próximo de 400 jogos pelo Flu



Relembre estádios brasileiros que já foram sede da Copa América. Será a terceira edição no Brasil

Palcos da Copa América
São Luís, segunda-feira, 17 de setembro de 2018
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VILA BELMIRO
Vila Belmiro (SP): apenas uma partida do Campeonato Sul-Ameri-
cano de 1949 aconteceu no litoral paulista. O Peru venceu a Bolívia 
por 3 a 0, com 12 mil pessoas presentes na Vila Belmiro.

MORUMBI
O Morumbi deve ser a sede da Copa América de 2019, que será dis-
putada no Brasil. Allianz Parque, Maracanã, Arena do Grêmio, Mi-
neirão e Fonte Nova completam a lista dos estádios escolhidos para 
a realização do torneio. Será a terceira edição da Copa América no 
Brasil (1919, 1949 - ainda Campeonato Sul-Americano - e 1989), 
além de 1975, 1979 e 1983, quando a competição ficou sem sede fixa.

MARACANÃ
Maracanã (RJ): sediou três edições de Copa América. Em 1979, a 
competição não tinha uma sede fixa. Foram dois jogos da Seleção 
Brasileira no Rio de Janeiro: triunfo sobre a Argentina por 2 a 1 na 
fase de grupos e empate com o Paraguai que acabou eliminando a 
Amarelinha do torneio. Na edição de 1983, apenas o empate por 0 
a 0 entre Brasil e Argentina foi realizado no Maracanã. Já em 1989, 
toda a fase final da Copa aconteceu no 'Maraca' e foi ali que a Se-
leção conquistou o seu quarto título do torneio.

MINEIRÃO
Mineirão (MG): a Copa América de 1975 não teve sede fixa, portan-
to, a Seleção Brasileira optou em mandar todas suas partidas no 
Mineirão. Foram três jogos: duas vitórias brasileiras contra Argen-
tina (2 a 1) e Venezuela (6 a 0). A derrota veio para o Peru, por 3 a 
1, na semifinal.

FONTE NOVA
Estádio Fonte Nova (BA): sediou duas edições da Copa América: em 
1983 e 1989. Em 1983, a competição não tinha sede fixa e a grande 
final foi realizada em Salvador. Já em 1989, a Copa foi dividida em 
dois grupos e o Grupo A jogou todas as partidas no nordeste. Oito 
foram na Fonte Nova. Ao todo, foram quatro jogos no estádio baia-
no, três empates e uma vitória.

SERRA DOURADA
Estádio Serra Dourada (GO): um jogo da Copa América de 1983 aconteceu em Goiânia. Goleada brasileira contra o Equador por 5 a 0. O 
Serra Dourada foi também a sede do Grupo B da Copa América de 1989. Dez partidas foram disputadas no Serra Dourada.

ALLIANZ PARQUE
O  Allianz Parque será a outra sede paulista na Copa América de 
2019. O Maracanã, apesar dos problemas administrativos, deve ser 
escolhido para sediar a grande final. Arena do Grêmio, Mineirão e 
Fonte Nova completam a lista dos estádios selecionados para abri-
gar o torneio.

PACAEMBU
Pacaembu (SP): o estádio municipal de São Paulo também sediou 
12 jogos no Campeonato Sul-Americano de 1949. A Seleção Brasi-
leira disputou três jogos na capital paulista naquele ano, venceu 
todas, com 17 gols marcados e apenas dois sofridos. 

SÃO JANUÁRIO
São Januário (RJ): depois de 27 anos, o Brasil voltava a receber um 
Campeonato Sul-Americano. Disputado em três estados, por oito 
seleções, em turno único, o Sul Americano de 1949 terminou com 
Brasil e Paraguai empatados com 12 pontos. São Januário foi o palco 
de 11 jogos, além da partida final. A Seleção Brasileira que já havia 
aplicado diversas goleadas na competição, venceu o Paraguai por 
7 a 0 na decisão e levou o título.

LARANJEIRAS
Estádio de Laranjeiras (RJ): foi a primeira vez que o Brasil sediou o 
antigo Campeonato Sul-Americano, atual Copa América. O Está-
dio de Laranjeiras, do Fluminense, foi construído justamente para 
abrigar a terceira edição do Sul-Americano de 1919. Foram quatro 
seleções, sete seleções e um enorme público em todos os jogos. O 
Brasil sagrou-se campeão ao bater o Uruguai por 1 a 0, com gol de 
Friedenreich, na prorrogação.

PARQUE DO SABIÁ
Parque do Sábia (MG): sem sede fixa, o estádio de Uberlândia rece-
beu uma partida das semifinais da Copa América de 1983. Foi o em-
pate por 0 a 0 contra o Paraguai que acabou garantindo o Brasil na 
final da competição.


